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RECITA DE GALA NO TIVOLI De 
um novo A • estreia do filme português 

s novos 
É muito düicil nesta terra lançar 
semente de uma c-.iusa justa. Mas 

ndo essa causa à fôrça de muita 
acidade, à custa duma luta in­

contra a má vontade de mui · 
e o alheamento de quási todos, 

tifica e se engrandece, o ambien­
muda p0r completo. 
Aparecem de todos os ladru, da.. 
· variadas origens, dos mais 

a.;;tados campos de actividade, 
ent0s arvorados em acérrimos 

ensores dessa cawia. 
Nunca nos momentos difícel~ éle,, 

lfareceram. 
S unca os progenitores des.5!1 

Wfta, deram por êles. 
E quási sempre, ~ elementos 

- eçam por pretender derrubar e 
· aqueles que por ela desde 

início trabalharam, numa ânsia 
ril de se apoderarem do esfôrço 
io em proveito de interêsses in· 
essáveis. 

~o cinema não pode acontecer 

No clnema todB> podem ingressar. 
cinema precisa hoje do esfôrço 

lodos. 
o cinema necessita mesmo de 

constante renovaçilo de ener­
- e de valores. 

Mas êsses valores e e5S<IS energias 
de ser recrutadas nas camadas 

vas. 
Naquele grupo de homens que 

constitue a parte mrus sã de qual· 
'11er geração. 

Naquela idade em que a audáciu 
não significa atropelar para subir, 
.as impor-se pelo valor, para ser 
digno da causa que se abraça. 

O Cinema precisa de novos ele­
mirntos, mas nfü> a<1ueles que ti­
lllatn sido corridos de outros cam­
p de acção, pela sua incompetén­
f' e pela sua maldade. Elementos 
• ·os. sem mácula, desejoeotl de re· 
.,-ar, de elevar e engrandecer. 

Serão êsses que pela sua cora­
p , pela sua autoridade, pelo seu 
ralor e pelo seu saber não consenti­
- dentro do Cidema Nacional ele-

ntos perniciosos, que s6 podem 
ti»er onde reine a intriga, o egols­

' a maldade e a inveja. 
Novos, o Cinema precisa do vosso 
fôrço! 
Aqueles que trabalham em prol 

., Cinema Nacional, necessitam do 
msso ap0io. 

É um dever iniciar êsse esfôrço, 
mostrar êsse apoio. 

tsse esfôrço e êsse apoio pOdem 
realizar-se, se todos aparecerem, se 
todos expandirem as suas ideias, se 
todos puserem de parte certos co· 
modismos, que têm emperrado a vi. 
da nacional. 

Os novos, negam o direito à sua 
mocidade se forem timoratos, se 
não tiverem a consciência do seu 
•alor, da sua utilidade. 

Os nov0s perdem o direito 11 am· 
bicionar qualquer lugar dentro do 
Cinema Nacional se nf10 trabalha· 
rem parn êle, se não souberem mos· 
Irar que são dignos dêle. 

Ninguém vos pede para sei:ruird~ 
tsta ou aquela doutrina. Ninguém 
tos diz, onde está a rnz;.io. O que 
l!e pede é que procureis es..~1 razão, 
à fôrça dum estudo aturado e im· 
llarcial da \'erdadeira !!ituaçio e dll8 
llecessidades do Cinema no noo;so 
l>aís. 

O que 

«LOBOS DA SERRA» 
confi rmou o estilo pessoalíssimo do rea lizador 

JORGE BRUM DO CANTO 
O S CRITICOS DE e AMIMA TÔGRAFO > AHAllSAM 
Jt. PRIMEIRJt. PRODUÇÃ O DA TOBIS PORTUGUESA 

DEPOI S DE <JOÃO Rlt.TÃ O > 

Foi fd na f)IUSada segunda-feira dtd 
23 de Fevereiro que se estreou no Tl­
VOll, e"' réclto. de gala, a nooo /Ua de 
Jor11e Brum dO Canto. terceiro traba­
lho apre4enado ao pül>llco com a a.ssl­
natura dúte realizador e primerra pro­
duç4o da Tobl.t Portuo!Ull desde cO 
JOdo Rat4o>, /flmado em 1939 e apre­
sentado em 1940. 

para verem a luz dO dia que. feliz 
mente. /oi e tM• skW sempre a luz da 
consagr~ao. a luz das 1e111<1na1 segui­
das de ezibiÇ4o que só raras das cen ­
tena.s de fita.s enran11e1ra.s oiuam 
con.!.eguir. 

A rtcft<I de gala oferecida pelo. To· 
!>Is Portuguua a.ssl.tllu, em repruen 
to.ç4o de Sua Ezccltncla o Sr. Presl· 
dente da Rep1l.bllca, o sr. General 
Amüca.r Mota. Estavam. também. suas 
Ezcelénclas os sre. Mlnf.>tros das Co­
lônias e das Flnança.s. 

Como cAnlmat61/rafo• e$Clareceu no 
teu ultimo número, a data da estrela 
da nova produçdo nacional, coinci­
dindo com a data de sal<la do nosso 
fontal para a dtstrlbuiç4o, só agora 
nos permite apresentar aos nossos lel­
toru as lrnpre$S~8 do.t noss0$ críticos. 
Sempre que, em uténtlcas c1rcunst4n­
~la1 de /Umes 7>0rtugue$e8, o tem fel -· 
to. cA11lmat61/rafo• 111fo pouwu nem 
c$/OTÇOI nem cle$pcsM para dar, tam­
bém, ao mlbllco Interessado pela ct­
nematogra/ta nackmal 1'ma reporta­
gem do acontecimento. Desta vez. a 
dl&tàncla do acontecimento começa a 
114o 1ustl/lea1' o que, corno 1ornal!sta.~. 
entendemos por reportagem ... 

A noUe /o~ como se caleula, Ponto 
d.e reti.nl4o de tóda a gente de Cinema 
Produtores, técnicOs, jornalistas, to .. 
dos se apresentaram no cinema da 
A.i>enida da Liberdade e com artlUas 
e gente de •octeda.de /oT>navam a lar· 
11a coricorrérn:la que momentos antes 
c!e começar o espectdculo enchia fd a 
sala e os corre:tores do Tlvoll. 

.lt>:q./' lluta .d4-CiuWJ. ~o d~ 81'"-'~ in.tbpreto.t pt"incipa~ - lftrn• rttqu-«:.- o 
< 11grtl{<1<ff•~imo . PatitrJw.s> - agr<td<·oo, "" fi""1. da. erioi(>ão os ..,,la•IOO• tio pliblic<i 

O aco11tcclrncnto /oi tratado e Jala­
tto nos tornais - embora. em alguns, 
sen• o reléoo que a nascente cinema­
tografia 7>0rtuguesa merece - e o pú­
blico tern talvez 1d conhecimento dú 
que ae P<USOU 114 estrela de •Lol>oS da 
SeN'a• • 

A novidade e actualldade do assun­
to parece, assim, esgotada e estaria. 
de fa1;to. se • Amrnat611ra/o• n ao fós­
se. como t. co1no quere ser e será. um 
tornai do Cinema Portuguls, pró-Ci­
nema Portugut1, um fornal que n4o 
!)Ode delzar de ar qlllva.r na.t suas co­
lunu to!IOI os aconteclmento.3 que ln· 
terusern a ctnematoorMia nacibnal. 

Daqui. o raz4o da nossa reporta11em 
tao lntere ... ada e tdo lampeira como 
se a utrela de •Lobos da Serra> tives· 
&e &kW ontem 

E parece que /oi ontem a estreia de 
•Lobos da Serra•. primeiro p<>rque a.s 
n<>Uu dai utula.s 114Clonal.! ndo 1e 
uquecem Jllcllmente e, deriob. porque 
a rtcUa de gala no.t /ez lembrar os 
temf)Os P<Ulado1. com seu r1Dor de ca· 
sacas com a cór e a riqueza da pla­
teia. onde l>rU/laoam a eleg4ncla e a 
l>eleza diu senJwrcu. 

A rtcUa de gala do T lvoli teve, é 
verdade, para nós. ainda mal.! essa 
virtude de reccwdar os tempos. feliz· 
rmnte dl.!tante.t, em que M Jltu Por­
tUQueslU afoUavam seia passos. luta­
van1 contra tudo e qudsl contra todos, 

O ambiente, como 14 o dúseramos 
mal.! paJpUante lnterésse e actuall4a­
de co regresso à terra• - tinha. 
alncla. o se11 1rite~sse aumentado pelo 
facto de ser iratado por Jorge Bru.m 
cio Canto. espcclaJm.ente dotado paro 
o gé11ero. Joroe Brum do Canto q11" 
até numa OPereta com<> cO Jo4o Ra­
t4o• n4o perdera a sua pai.>:<lo pela 
terra e pelas flores. 

Con~ado o 1?$pectdculo, a T6bis 
Portuguesa apresentou. como comple-
111e11to de •Lobos da Serra• um dOCU­
mentdrlo s6bre o fabrico de cimento 
e de /erro nas o/tclnas de Alhandra. 
Numa prlrmlra parte, absolutarmnte 
dl.ttlnta pelo a.s1unto e pelo tratamen­
to. eml>Ora dentro do rm1mo doeu· 
mentdrlo. apre4entam-$e vdriQ.s as­
pectOI da ol>ra $0Clal desto. 11rande or· 
11anlzaç4o lnduurial. Def)Ois, J)<JU<l-$e 
fJ(lra o /al>rico proprlam~ dUo do 
cimento e do /erro que nM t apre-
1entad0 em algu"'48 vl.túz.t curiosas & 
de crUério at>solutarnente defemável. 
dado que, como "°' /oi ezplicado, por 
elementos da Tól>l.t, aquele documentd· 

Maria ~ "°"""""' !<>do.<>• olh<t· 'i,~1 ~;:~r,,~~': ~;~tt.:':.ª~~ 
-. "";,,1<n..UO clalrmnte, a fim pedal/61/lco3. O JUrm 

termina com uma af)Oteóse às cons­
neúu colunas, era da mais rica upe- truçóel que o /erro e o cimento per­
ctativa. Porque fd se torna a str fo o mUlr4o Ja2u e às que /oram feitas 
Cinema Portuouts /alava-1e a strlo pelo EUado Novo. o que provoca J)ll}­
da fita Portuouesa que 1e la apruen- mas do público. 
tar. O a.ssunto que 114 publlcl4ade da No lnteroalo, enquanto o Jot6gra/o 
Tóbú /etta em Rddlo Clul>e Portuguc!J de cAnl1nat61/rMO• dl.tf)ara aJgun.s 
se apresentara e ezvlfcara como doctlrou . a conversa nos corredores é 

anlrnacto.. Jorge Brum do Canto passa 
como um metéoro para os escrU6rl0$. 
Sua E:icelérn:ia o sr. llflnilltro das Co· 
lón!as f)MSa, acompanhado pelo Admf· 
nistrador- Dele11ado do Tóbfs, sr. dl. 
ROdri/iues Pinto para a sala ele pro-
1ecçôes privada da Gerérn:la do Tlvo­
U. Artur Duarte. que veto até à Baiza, 
ao que parece pela primeira vez, de· 
Pois que se Iniciaram as /Urnagen.s ele 
•O Costa do Ca.stelO•, conversa como 
de costume antmadam.ente, num 11ru 
po onde e4t4o a'9UM dos seiu eolabo 
radores: Aquutno Mendes - que /oi o 
OPerador das outra.s Jlta.s de Jorge 
Brum do Canto - Soiaa Santos, St. 
Leonard. etc ..•. 

Domingos Ma$Carenha.I, Fernando 
Fra(IOIO, Fernando Garcia, A.ntônto 
Carvalho Nune4. conveream num gn1-
Po onde 14 estd multo da redacç4o do 
•Anlmatl}gra/o•. Mu os outros, claro, 
n4o Ja!tam: SUva Brand4o desce dO 
primeiro balc4o acompanhado por 
JotJo Mendes e Au11iuto Praga sallda­
-nos dum gruf)O onde eit4o Qulntela 
Vieira de Sousa e Conde da Siloo, gen ­
te da C.úboa-Filme. 

Quand<> toca a campainha corredo· 
res e saloo esoozlam-se ràpfdament#. 
Maria Dominou pa$8a aprwada­
mente para o .teu lugar bonUa como 
sempre .. . 

E depois foi a fUa. Nada. durant• a 
sua pasa11em, sen4o a atenç4o orav., 
a atenç4o concentrada e lnterclSaelo 
dum público debruçado sóbre um fil­
me. Nas passa11em de maior fmf)Or· 

(Coittinua M t.' pdgiM) 
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t'JWl:~~!l!lf O CINEMA PORTUGUÊS SOMA . . . E SEGUE 
A apresentação de cRaza» 

o falecimento sublto do pai do ae­
.i:.erall.sslmo Franco, que afastou de 
Llsbôa seu lrmoo, o Embatxo.dor Nico­
lau Franco. fez adiar a apresentação 
em Lisboa do fllme cRaza>, or1ulho do 
Cinema Espanhol. que estava nurcada 
para quarta-reira da semana passa­
da. no São Luiz. De&sa apre.sentação. 
agua.rdada com o màXlmo lnt.eresae. 
daremos conta no llO&.'IO próximo nd­
mero, com o .relêvo que merece. 

«Lobos da Serra», filme de beleza e de emoção 

HA que aproveitar esta excelente 
QPOrtunldade para est.reltar a,, rela­
ções. ainda tão rrouxas e de-'Culdadas 
apesar dos brados de cAnlmat,6Jraro•. 
entre as cinematografias doS dois pai­
ses da Penlnsula Ibérica. NO.O hà 
qualquer motivo que JusUllQue nllo 
vermos cm Portugal, <lOm .reaularlda­
de e .rapidez, os r11mes produzidos pe. 
la nação vizinha. Ou, melhor: êsse 
motivo ex'.st.e e todos sabem qual e; <> 
que se toma indlspensàvel é eliminar 
quanto antes êsse Incomodo e abs<>r 
vente obstàculo, tão contràrlo aos ver­
dadeiros lnte~sses nacionais. penin­
s ulares e e11rop~us. 

• Uma g ralha imPor la ntc 

No artigo notnblllsslmo com que o 
dr. Augusto de Castro honrou o \lltl 
mo número <le cAnlmatóarafo•, uma 
gralha lmPOrtuna desvirtuou por com 
pleto o sentido duma !rase, pelo que 
reclama pronta 1ectUlcnçt\o: 

Assim, onde se lê: Nó& temos a.:tual 
mente em Port11gal, uma IUeratura. 
deve ler-se: Nl!.o temOI a.:tualmente 
ern Portugal, 111na literatura, no &en­
tido durna lnflutncla IUerd.rla. 111oral 
e $0Clal - •na& tetlW3 muitos lfvrOI 
C<lda vez mal$ livros. 

(COKti!UUIÇ<iq dei 1. • página) 

tdncfa, ou quando do aparecimento de 
algum per.tonage-m novo, um rumor de 
troca de lmpreu/JU, um rumor 1e 
apr~o. trocado com o vlZtnho do ladO, 
p0rque na• gala& d.e cfnem<J os vizi­
nho$ do lado •li.o qu&i sempre conhe· 
cl*». 

No lntervalO, as prfrneira& imprea · 
sõe& do fUrne a começarem o seu de­
aenllo, hd pall'IUU. E nos corTedor"" 
continuam a troca d.e impressóes só­
bre a fita, numa conversa agora 11ial$ 
viva, inal$ ol>fectlva. Futetarn-se fd 
algul'IUU pas3agens da fotografia de 
César de Sei e a ínterpretaçao d.e 
Cario• Otero que acaba d.e viver unia 
cena de grande lnteMi/tade, é elogia­
da. 

lld. al11.da, um clglU'ro que se acaba 
d.e fumar, um em:ontrl!.o no constan­
tlr«> Esteves, a.ssl$tente de Jorge Brum 
do Canto, q1w passa apressado na sua 
ln1pecável casaca, u11t abraço a An­
tlt.ero Faro que conta uma anedota que 
Jaz morrer a rir o Raul Fonseca, e um.a 
vl$ta de olhos pela sala. 

AMm. a Graça Maria conversa 
multo Interessada. Oliveira Martins, 
Antônio VUar, Barreto Poeira e Luiz 
de Ca1np03 formam à entrada da pla­
teia o que J)Odlamos chamar o grupo 
dos uai& portugueses. No mek> dos 
vestidos, das ca&aca& e dos cigarros 
vefo 11ma cabeça loira que parece a d.e 
L•onQr Mata. llfas nl!.o "°"º ver me­
lhor p0rque as luze• apagam-se e os 
cLob<>I da Serra> recomeçam. 

te 1>0rtugueaa em utudlos e l4borat6-
.. 1os p0rtugueaea. O Cl11e1na Nackmal 
contínua. 

A história 
diilogos 

e os 

Bueado numa ideia de António d• Sou 
sa e com a colaboraç.io da veia c6:n:t:a de 
Manuel Santos Carvalho, egcreveu Jorge 
Brum do Canto o argumento, a planifica'"' 

ctrtu cenas que nada têm que ver com 
o deaem·olvimento da acção - como a ni­
bllla do Coctinha, por exemplo. 

Nada diito porém diminui u qualida­
des manifestadas no tratamento de moi­
tas <enu (de quúi tôdas at4), <descritas 
em imagen1> com propriedade e em bom 
eltilo cinematográfico. Não me refiro evi­
dt>ntemtnte is perseguições na sern, às 
seqüências da enxurrada ou da procissão 
- para as quais terá bastado a inspira­
ção de momento e o acêrto da montagem 

Repõsto o perlodo na sua verda· 
delra forma e JllSto sentido, se) .nos 
resta pe<lir desculpa ao autor e ao 
leitor. 

Até ao fim, tudo dura um momen­
to seguido com a me&ma aten :li.o con­
cenlra1a. E quando o füme acaba 
uma longa salva de palmas !<lüda a 
nova produçl!.o nacional - mal$ UJll41 
- obra de Joroe Brum. do Ccmto que 
au!m continua a .tua carreira d~ 
•Cancdo d4 TerTa• e cO Jol!.o Ratdo• 

Ulll flagrante durante o lnleroalo: Lopo Lauer, Augu&to Costa. Maria d<U 
Nf'!rrt,. l.ILl>n ntutfn M'ltflftf'-"lnm rt)nt ttm dD't. tt()...U().t re.datOTll 

• :\o banco do.> réus 

Foi dlSt:lbuldo em Julzo o i>roeessõ· 
-crlroe que o no.s.so d!rector move ao 
dlreetor e editor dum pasqulm que Mi 
Intitula cOs Rldlculos•, Por abuso da 
liberdade de Imprensa. lnJdrlas e dl· 
fa:naçlio. mantrestadJB num al'tlao 
cora.Josamente a.sslnado •Rebecca•. e 
em que. a pretexto d• criticar um f!l· 
me de sua produção, lhe são feitas :u 
mais itllYCS e ofensivas acusações pú­
bhcas, d~de o plàslo à burla, paasa.n­
do POr todos os grallS do l!Ululto mais 
socz. 

Quat1do as manlfestaçõos do ódio e 
<la Inveja ao êxito atingem tão sórdi­
dos aspectos. não hà outra defesa ou 
.resposta l)Osstvel senão a de as tazor 
Julgar na Boa Hora. que se l!Ultltutu 
exactamente para Impedir os raclno­
ras de agravarem Jmpunentemente as 
pessoas de bem. 

Ovaç/JU sucessivas premiaram o 
trabalho ~ Joroe Brum do Canto, de 
Uarla Domlnoa.s. Carlos Otero. Jfanuel 
de Santos Carvalho, .\faria ErnUUi Vi­
la&. SUva Araúfo e Ema d.e Oliveira 
que vieram ao palco agracU!Cer. 

D t1>0f.s apareceu ~Patinhas>, o cão 
l'ltérprete de •Lobos da Serra>, que 
tambtrrt ouviu grande ovaçl!.o e anào11 
no palco do Tívoll aos salt03 como se 
também compreendease que devia u­
tar contente. 

Contlnuant as palmas. Jorge Br11m 
do Canto agradece 1na1s uma vez. 

Embora. anôninunn.ente, sentados na 
platéia - César de S4. Jaime Mendes 
e Sousa Santos, recebem também o 
aplauto ao seu traba1h.o, ·W seu es· 
fôrço e <lo seu ni.trlto, 7tas palmas que 
os procuram no palco. 

Morrem os ú!ttm03 ecos .. . 
Nasceu malS 1tma fita feita por gen-

A Assembleia Geral do Sindicato 

António Lopes Ribeiro 
foi eleito, pela s: vez, 
presidente do S. M. dos 
Profissionais de Cinema 

Na Assembleia Cera! onliniria do S. N. 
dos Profissionais de Cinema, realiuda 
no domingo, 22 do corrtnte, foi lido e 
aprovado por unanimidade o relatório da 
lt"rência de 1941 apreaentado ~lo l'reai· 
dente da Oirecçào ceaaante, o nOMO direc· 
tor, AJ>tónio Lopea Ribeiro. 

A. L. R. exp6s longamente à Autmbleia 
o ponto de viata que defendera junto do 
Instituto Nacional do Trabalho, no ~n· 
tido de conservar o primitivo lmbíto do 
Siridicato, agora reduzido J>Or um det1>a.. 
cho do ar. Sub-S«~t.hrio de Eat.ado d., 
Corporações e Previdência. Enumrrou cm 
'J)ormenor tôdaa a.a categoria.a 1>r<>f111io· 
nais que deixam de lazer ~arte do Sin 
dicato: t)essoal de escrit6rJ08, rec1..i1TIÍ8 
tas, pessoal de cxpcdiçào, clectricistas .. 
-iluminadores, carpinteiros de cenn, por· 
teiros de cinc.ma, ett. E demonat.rou a ne· 
oos.sida.de de criar quntro novaa cct.c~ro· 
rias, com direito a carteira profisalonul: 
M•i$W"Wos <W pro<luçiw, ajw:la.•teJi tlt oc­
n<t, técnic<>• de d'8Wibuiçclo e té<:ttic•• do 
t.«ibiçáo. 

Historiou o acção da Direc~no do Sind~ 
cato em 1941, r.Cerinde>-ae à asslelêncin 
social prestada, o.o aumento con8<!guido 
para os porteiros e arrumadores do1 ci· 
nemas do Pôrto, ao pagamento de tôdlla 
as dividas contraidas com a ln,atahL(âo e 
mobilia da sede e da delegação do 1•orte. 

FinaJmenU!, justificando os mo\iv08 que 
o levavam a acejtar a recltiçio que lhe 
fôra propoSta, provou que nlo c:datia 
qualquer incompatibilidade dt direito ou 
de facto entre a sua actual aituaçlio de 
director-g10rente da Produção AnWnl> Lo­
pes Ribeiro e ae funções de dirtetor do 
Sindicato. 

Os argumentos de A. L. R., apo:ados 
em informaçõeo do próprio 1. N. T P., 
corr.·enceram cabalmente a Âllll"mbt.ia, 
que manifestou o a.eu parecer pela "'º' do 
·~· Anlbal Contreiru, e6cio n: 1 do Sin· 
dica.to, que ru. viriu prtgunlaf, a que 
foi dada ~ aatid'awria. 

Depois de apro•adu por unanimidade 

as contas e a distribuição de saldo pro­
poet.as pelo director--tesoure:iro sr. Au~ 
gusto da Silva Cunha, procedeu-se à vo­
taçio dot <0rpos gerentes para 194.2. 

Por grande maioria (143 votos onntn 
7) foi aprovada a seguinte lista, proposta 
pela Dir<c<io mas que niio foi distribuída 
ji impressa: 

ASSEMBLEIA GERAL 

1•rc1i<!C1lu - Emfdio Alfredo Pim<'nta. 
J .• s~cr-et.tfrio - Fernando Garcia. 
t.• St'cretdrio - Gervásio dos Santos 

Júnior. 
Su11lettla: Fernando Silva e Júlio Vi­

cente Ribeiro. 

DIRECÇÃO 

A nt.ónio Lopes Ribeiro 
Adolfo Conde da Silva 
A lbcrto Tavares 
Joaé Céaor de Sá 
Fernando Borges da Cruz 

Suplent<t - Miguel Vieira de Sousa e 
Joaquim 1'eixeira. 

Assistiram à Assembleia, vindos ex­
p"""8mente do Pélrto, o Delegado do Nor­
tt, Emfdio Alfredo Pimenta, e tesou­
"'iro do Delegação, Abel d'Aquino J.•'. 

Antes da ordem do dia, foram ai.rO\·a.­
doe por aclamação os textos de dois te\.,. 
gramas de aaüda(ão e confiança a enviar 
a Suaa Excelências o Presidente da R.,. 
pllbllta, pela sua r~teição, e Ptts.idente 
do Contelho. pela Política inte~acional 
et1Uida na dtfeaa d06 mais altos dinil<>s 
da Naçio. 

Ambol oe ttltgramaa, logo após o en· 
t:erramento da ses.são, seguiram o seu des­
tino. 

Prulde uaim pela ó.' vu à direcção do 
Sindicato Nacional dos ~fiss.ionai~ de 
Cinema o director do cAnimatógrafo>, 
A ntónlo Lopes Ribeiro. 

ção < os diálogos de Lôl»a da ~rra. -
filme que é, portanto, obra oompleun:tn· 
te sua, a bem dizer deede o principio ao 
fim, tal e qual como a aua "Canç~o da 
Terra>. 

A história que o argumento do filme 
nos conta caracteriz.a-.se por proct"aaoa e 
intenções idênticos aos daqutla •ua pri 
me.ira produção: exposição e ddtiJ. de um 
tema, esfôrço de autenticidade na t11oolha 
e comp1 siçio das personagcne, CXJJloru­
ção dramática dos elementos fisie<>s e rlos 
valores plásti.:o& dn nat.u rcu. O U-ma 
nasce da op0sição de dois molivot•: uma 
nova <canção da terra•, da sua lida 1>e­
nosa mas segura. e fecunda, e n fuitcintl· 
çiio da riqueza rápida e fácil, cmborn por 
meios ilfcitos. E pode díier...fJe f!Ue o scn 
tido da obra fica ex1n·<!&SO muito onk's du 
vitória final do l>rimciro •motivo>, do ta) 
forma a cx1><>sição da acçúo ó condutidn 

As personagens. ao contr6rio do t'lU(I 8u~ 

cedia na cCançâo> e lhe dava especiJl vo .. 
lor, niio brotam da geografia da oc~iio, 
não nos dão a sensação de serem frutos 
da terra - daquela terra -, de ser~"ll ao 
Hdários, misteri06ll, lntimn.mente solid6-
rios com aque!ll pal1$~m. Mas procurou 
-se desenbá-..la.s c~m firmeza, vincnr--lhts 
os earacterts, dotã..las com almae. E iMO 
foi plenatnente conseguido, pelo mtnoe 
com as figurai principaia - qUf' se rt"COr· 
tam pouco a pouco no lcra1t. em cre:tcente 
nitidez, adquirindo p~Ui\'O vc..lumt, 
oompleta identidade psicológica. A forma 
como Brum do Canto &>Ubc <0mpor u 
suaa personagens, ao longo do aeu filme, 
é, quanto a mim, uma daa rnelhorta Cf'i1a1 

que nele se encontram. Pena fot que ti"e .... 
se comprometido a gua autentitidade ve ... 
tindo-aa como as Ntatiu. 

Noutro aspecto ainda a a utenticidaclC" 
das figuras me parece preciria. !\dlro· 
·me à sua atitude perante o contrabando. 
As populaçÕ<l• de W!ae 11s frontci>·u do 
mWldo olham o contrabando conlo uma 
actividade natural, normal, de forma ai· 
guma. reprovável ou dcllOnrosa. O film~ 
francf.s exibido h(t p0uco em Li&boa, t:Caa.. 
ligo do Céu~, celavn nC88(' ospecto miua 
próximo da realidade. 

A planificação do orgumcnio i\cusa o 
cunho pesaonl de Brum do Canto, do •eu 
temperamento Urico que o afasta por ve­
zes da simplicidade e clnroza dcacjávcis 
no cinema. Ao rigor da exposição dramá· 
tica Brum do Canto prefere por 'Vl'tt' as 
cfugas• da pocaia - e dai por <~rto a 
escassa ligação que &e nota no &eu filme, o 
emprêgo insietente de certoa artiflcioe d~ 
narração (monólogos e lpartt1, <VOZ..:·1 

de tonsciência>, etc.), e tomWm a forma 
«>mo é apreaentada a antevlatio alucinada 
do protagoniata no final. Um excuao, ru~ 
mântico talvez, de ainuridade deu como 
resultado um tftilO hipócrita, abeoluta• 
~te contraproducent<> - poia o eapec­
tador sente.se mistificado ao verificar 
que afinal o protagonista, que julpNa 
morto, está vivo e de exceJtnt.e aaúlfe.. 

t ainda de apontar a excre~ncla d• 

(t tom i.ato não quero diminuir de forma 
alguma oa belos ~feitos obtidos) -, mas 
ls ctnu qut th·eram, necessàriamente, de 
kr contebidaa e escritas no papel, como 
•t da ,.·isit.a nocturna da guarda fiscal à 
caia da gr. Conceição. 

DOMll\COS MASCARENHAS 

Ã interpretação 
<Jorge Brum do Canto - dizja-mc, bá 

dlna, fllKU~m que criticava o • personali&­
mo>, que é virtude e defeito do cineasta 
dt\ Ccm9(fo da Tc1'1"(1. - só não intcrrrcta 
U8 personagen8 dog filmes que escreve, 
plnnlficn, monta e realiz.a., pela manifesta 
Impossibilidade do sei', ao mesmo tempo. 
director e dirigido e de se desdobrar pelas 
diversns figuras, que êle próprio conce· 
btu e dcs<!nhou>. No entanto, a pesson que 
nasim talava desconhecia que Jorge Brum 
do Canto, ao longo de todo o filme, se 
multiplica, enquanto ensaia os artistas, 
runo ~xterioritar, antes dêles, as emoções 
<1ue aqueles deverão traduzir. t qualquer 
coisa de pitoresco e de reconfortante 'Ver 
o cuidado que Jorge Brum do Canl<> pÕ<l 
na direcção dos seus actores. St preciso 
fôr, durante os ensaios, toma o lugar do 
galã ou da ingénua e diz.lhes como devem 
marellr a cena. Todoê&t.e esfô~ tinha que 
se tradudr numa ruultante. E e-ssa resul­
tnntt é o nivel de interpretação que Brum 
do Canto <0nsegue obter nog seus filmes_ 
A C~ dn. T,..,.,. pode considerar·..,, 
ali•~ o exemplo maia frizante do qut:: afir­
mamos. JOO,, Ralá<> e Lôboo da Serra con· 
finnam esta valioe.a faceta do teirpera· 
m<!nt-o artJetico do realizador. 

António de Sousa tem. sôbre si, as res· 
ponsabilidadcs do primeiro papel. Quem 
o viu no Pii<> NO#O, 1Verificará prottressoa 
nltidoa na sua aetuação. €, um actor com 
que se pode contar, sobretudo se aperfei­
Ç"Onr a sua dicção, que nem sempre é s~ 
ti$fntória. Melhor nas cenas dramáticas 
do que nas de feiçüo mais graciosa, An­
tónio de Sousa pode, cm certos casos, cons. 
tituír uma 3olu~üo para o problema da ca­
r(oncia de galãa do cinema português. 

M nrin Domingas é, fora de dúvida, uma 
das raparigas c-0m mais personalidade e 
intui(ão que Wm aparecido nos nossos f il­
mca. Impôs a <Guida. de UiboS da Serra, 
com a mesma facilidade com que nos deu 
a cVitóri•• do Jo&> RaUW. E esta cCui­
da• bem mais difícil de <de.fender> do que 
a tema namorada do <10ldado combatente 
da Flandr... Téldae "' expressões e in­
flexões de Maria Domingas estio certas 
- e, a dominar umas e outras, u.ma e~ 
pantosa naturalidade, que as valoriza 
conatantemente. A &ua actuação, tão justa 
e tio brilhante-. at6 nos faz esquecer cer· 
toa veetidoa e «rtoc penteadcc que lhe não 
vio btm - e de que ela, aliás, ~5.J tem 
culpa ... 

No capitulo de revelaçõee, Lôboe mi 
S...,.,. traz-noc Carlos Otero. Muito em-

bora tenha aparecido no Pátio d<U Ca1t1~ 
g<JJt, foi no filme de Brum do Canto q11t 
ae estreou, como actor de cinema. Revt­
lação completa, de primeir& ordem. O Joo. 
qlrim, fraeo de eeplrito, que cede à te1> 
taç;ão do contrabando, encontrou, na aua 
figura frandna e ~ cara upre .. iva, 0 

int.!rprete idtal. A cena culminante ao 
Santuário da ~nhora da Penoda, que e .. 
cha a primeira metade do filme, imp6, 
Carlos Otero á nossa consideração. O ci'* 
ma português tem ma;. um ariilta, de tx. 
ceJente estôfo, com que pode contar. 

Dos actores de Teatro, con11J1gndo1 no 
Cinema, queremos dl'8tacar, entre todos. 
Manuel Santos Carvalho. A sua aobried" 
de encontrou, na tela, o ambienl<> ideal. E ( 
o mais curioso é que o nrt.i1t.a (H:trcee &en 
tir ésse facto, porque dedica u arte dai 
Imagens um carinho muito es1>ecial, Qut 

levou, até, na próprio filme do nrum dt 
Canto, a colaborar, fora da aua quaiídadt a 
de intérprete. Excelente actor, tiio bem na 
comédia como no drama, Santos Carvalho 
tem no <Sargento Batata>, a mt'!lhor cría 'r 
ção da aua curta mas já notável carrt'.· 
ra cinematográfica. 

Gostámos de Ner António Silva fora dCI 
papéis caricaturai.a que última.mente vtr 
desempenhando. Pena ~ que o &eu cT 
Luiz> não tenha maia doscnho e mai1 pro­
fundidade. Coetinha, numa brtvc apan 
ção, valoriza. um graci030 apontamtnlt 
o <Joãozinho•, barbe.iro da cidade, c.,•1e ,..ti 
à aldeia. 

lbria Emilia YHaa, intérpttte obrigai 
ria de todos os filmeo de llrum do c.,,i.. 
Comprtt.ndemos perfeitamente na insi' 
eia, um acto de justiça ls qualid•J<a do 
quela artista. Em Lôbo• dil SNTO, dá~lloo 
mal$ uma figura cheia de humanida~ 
atr:n·és da simplicidade de proceo"" 'l1lt 
a caracteriu.m. Estas palavras 1><><1.., 
aplicar-ce a Silva Araújo. C trabalhado 
e consciencioso, duma naturalidade ~ 
convence. O t Padre Eduardo•, de l4"k. 
da Str'f"<t confirma u qualidad~a QUf" t( 

velou no JoOO RaUio. 
Todos ot out!'la - e silo muitos - vi, 

bem. Armando Machado, excelente art:ai.. 
não tem que íazer - e ó pcnn. Ema d. 
Oliveira, Joio Guerra, Artur Rodrja-ue:,, 
etc. desempenham ot geus 1>nt>éi8 a co.. 
tendo. 

Para o fim, guardámos à rcfcrênc:n ao. 
f:pcqucnos da Senhora. Mica11> o o.o 1: l'atJ. 
nha ... A actuaçíio dêlc8 é o fruto dn PI· 
ciência e da pcrai&tência do J orge Bru'lll 
do .Canto, que ensaiou os primeiros e tn 
controu forma de pôr o cão a reprcsrntar, 
como gente grande... Pcntro do 1,1.,.. 
e.os filhos da Senhora Micao Ião umn no. 
ta. adorável de ingenuidade e de ainfil'c·:eu. 

·~ 

.. Patinhas>, o primeiro cão--actor do ciftl 
ma nacional, faz algumas cgracinhaa>, ~ 
lhe deram jus., na noite da e1treia, a ft. 

bir ao palco, com os reatantes intérprete ~ 
do filme, para agradecer ot aplautoa d., 

espectador•• - à maia brilhante e "°"'" 
géoea interpretação que temos "·iato t:' 

filmes portugueses. ~ 

A realização 
Tecnicament<>, há que ""'°nhewr Cl1 

Jorge Brum do Canto não progredb d 
a cCanção da Terra>. Oa mesmos dcffi~ 

.. 
fl 

e as rnesmae qualidades identificam 
suu obras. Até no ponto de partida d 
assunto (e ditemos isto porque niln act 1< 
tamos como base do atgumento >t vit r: 
aventurosa dos contrabundiatas, túo rn t 
explorada está) existe um traço de uniA 
em <Canção da Terr&•, era a &ecn cabr 1 

iiada que fazia a tragédia do protngoni 
ta e, aqui, 6 a nbundAncia de chuv·\ c1 a 
tormenta o herói do filme. Apegado il ' P 
são de certos filmes do tempo do mud ~ 
recorre tanta3 1Vetea a mulabathmo1 ct 
efeitos, obrigando n cAmara n movimc 01 

tar...se a circular por tôda a parte, agn 1 

rando pcra1>ectivas, apanhnndo lngul OI 

que a própria acção não justifica. Epat< ' 
e Marcel L'Herbier tiveram, de focto, d !\r 
cisiva influência na formação do eaplri t 
cinematográfico dt Brum do Canto. r: 
atestar esta verdade, lá estão ctn'll co e 
aquela de Maria Domingas que huit o 
awnorizada, diante do que Julaa •er o e m 
dáver do marido - num <Val-vEm .1t' u;tt 
der e encolher a mão receou de um.t tt ti 
rhTel nvelação. lato é cinema de tJtit 'l 
ttbuacadoe, de pl"OCHIOI !iceis, que e 

(CO!ld.wi "" s.' p6oi"") 
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Décoin ínfclltmcnW se afastou, nAo con· 
~eguindo fazer nem um drama humano 
- podia t.6-lo feito - .nent uma comé 
dia ligeira, gfnero no qual o par Dêcoin .. 
-Darrjeux 1e tinha especializado ru:; ma• 
ne.ira ineg6vel, mas uma mistura ind~iaa 
du doai fórmulas. O filme continua, con­
tudo, a faur boaa receitas, graças à po­
pularidade incontestável de Daniêlle. 

A DOBRAGEM 
(DE <CINEMA> - ROMA) 

(D E 

por Guy Haunset 
cflLMAGAZINE> - l YON) 

li. Galey, novo chefe de aerviço do ci· 
a na vice-presidência do Conselho e 
· rio do Governo junto do COIC 
it~ de Organi.z.ação da lndúatria Ci· 
tográfiea) declarava ~ntemente 
o cinema é um elemento importante 

propafanda nacional e pode ln reper­
- capttais na expando cultural 
cua no estrangeiro. Verdade quási 

iomát.ica• que é inútil demonatrar. 
Se ae acredita nessa. delicada mia.são, 
+.se importante poder de irradlaçiio do 

E nii<> é Mlrande que interpreta o primei· 
ro papell ... A grande decepção é esu ! 

l'ina quê alguém se alargar em hrpre­
ca~1 por causa desta séri~ de de.autres 
Tanto maia que ha'\·eria que faur o me. 
mo a reapeho do trabalho dum out-ro mau 
jardineiro, Maurice Cammage, e.m quem 
à fali.a do aaaunto e de eaplrito, ao deis­
cobriu um inegável talento de plagiário. 
Sem \'ergonhn, não hesita em o.tirar-se ao 
ChnlJ>'u de Pai/ia dt Itália de Labichc, que 
René Clair adaptara admíràvelmente. Era 
diftcil raztr melhor que Clair; mas pelo 
contr6rio, tat&va ao alcance de quem quer 
(l\le fôue faxtr pior. Foi o que fe-z Cam· 
mage, para nosao desupêro. Depois desta 
super-adapta~ão que fez correr tanta tin­
ta ferv<!ndo c6Jera, Cammage deu-nos 

Não me demorarei com PQ/fl4de en 7 
Nuits, fHmo para o qual Car1o Uim, René 
Ufevre, Marc Allegret e Marcel Achard 
juntaram, cm vMJi, tôda a sua fantaaia. 
Como para Mldt>r, de Cammagc, a verda­
deira vedeta~ um cio: Pipo que duta vez 
noa conta - parece que de noitt, quand:. 
tudo t•tá eacuro e os humanos dormem, or 
cães. podem falar como n6a - quatro hi• 
tóriu, quatro caketc.bei>, .não 6 b~ o ~r­
mo, p0ia •e não trata de aketchea (e é 
êste o defeito principal do film<1) mas de 
autênticos dramas em que e.ada uin teria 
dado o tema dum cscenario> melh<'r ou 
pior, também, é verdade. 

cC~ma>, a ezcelente revista Ita­
liana, órg40 da Federac40 NacUmal 
Fascista da lndl13tria do Esp~tdculo>, 
abriu nas 8Uas col= um lmPortante 
lnqutrllo sóbre uma d43 mattrlas que 
mais ttm neto dlscutldas rn> upectd· 
culo clnemalogrd/lco: a dobragem oue 
em ltdlla, como u sabe, t obrigatória 
Publicam;)I aout algumas das rtsJ)OS· 
til$ º""' •Cinema• recebeu ouanao fez 
estas trts preguntas: 

1 - Aprova a dob,ragem ou 11<10? 
2- Porqd? 
3 - Parece-1/le suftcftmte o sistema 

dll$ legendas sobre-Impressas? 
4 - Qua prof)Ollta roncreta ~ 814· 

gerir? 

com a rala orJ.g'inal e Jeiranda.s na lln­
gua inaelonal. Posso ainda admWr que 
se dobrem só alcun.s fUmes de C:>.ràcter 
~eclal, m!L4 continuo a J)edJ.r que ao 
menos pa.ra filme:; de catecorta um 
regime de excepção. E. depOIS, vamos 
lá, não exaceremos em tudo. Dobram­
-se os dlâloJ06; ma:; os inossos t.rans­
J>OSltores chegaram ao exa116ro de do­
brar a:; canções dos fllmes est.ran&el­
ros, como se fósse de •ltaJ illlJ)Ol't.àin­
cla paTa o n0$$0 l)úbllco, com,p!cender 
a:; estllpldas 11>ala vras d<>.$ seu.s versos 
piegas ou sem sentido ... 

Dou de barato que, bole. em ltâlla, 
se habituaram todõ.$ à dobracem e 
que serâ multo dutcu desentoxlcar os 
espectadorea dêste autênl.lco veneno. 
Mas ,podia tent.a.r-se. Eu. dl6o que <teve 
tentar-n. Que o sistema dos sub·tltu­
los ou le&Mdas sobrelmpressas é efl­
caclsslmo sabem-no ,todos quantos ti· 
veram ocaslAO de o exJ>Crlmentar na 
Bienal de Veneza. Naturalmente. deve 
proceder-se com cautela, apr~ntan­
do cada quinze dias um no orl&lnal 
com tecendas em Italiano. para se 
&U$Cultar a reacção do píablloo qut 
podia ser me.dtda nesta.S experl~nc1as 
Depois deata feita é J>OSSIVel ter bues 
para araumcntar. ~a.s falar a Drwrl 
do que pensa o nosso público e usar 
êsses pretenS03 argumentos <I eolsa vã. 

nacional fora das frontei ru - e 
- devo-,. considerá-la como tal por­
ni~ ~ ficçio mas feli& e necessária 
·dade - pois bem! não temos, have­
de oonfeuá·lo, que estar aati•fcitos 
n6- próprios"° que reapeita a produ. 
quo ee vem escalonando desde a e.par· 

a do zero> do armistício até hoje. 
Vai haver um ano, na noite. de Natal, 
'1t.ia t. representação de um d.OI primei-
film .. reafüad08 .. ,undo o eaplrlto 

o: tratava.« da inslpida e cn~adonha 
..,;t '9\.f'n·~. do pin~r Pauhn. ~ste 
0 na mt1ma época, é ainda um co.nto 
,Natal que eu aubo de cler e ouw1r>, 

1 um conto de qualidade multo superior. 
••J18-Í'1M du. Ptr• N<f<l. Daquele a êa­
" aer-se.·la tentado a acreditar nu~o. 
..., uintc n~na.ão para melhor. Mo.• nao. 
.,n• m é criticável em mW~ pont~a e o 
8t J'o pelo contrário, é um CXlto JndtSC\ltÍ.. 
" ;, aoma dos intermediárioa 6 bem fra­
iel1 A curva de doença é muito inatáv_eL 
.,,. ul.o esteve por "·eu.a fraco e mu1:0 
f peo• ....... de febre; e•• o doente.nao 
~reu ainda, êle _não fez ~ada para ~so. 
(:oJ'ltUdO eatá cmu1to em b&lXO> e . &trlSU-

a nilo chegar ao dia tegu~nte ••. ai­
.tem douto sábio não conseguir, ràp1da­
~nte, descobrir o ... m&Jio. 
o primeiro filme francês ,apreaent~do 

zona llvre depois d~ ar:nu1tic10 ~01 o 
popular FiUe dK f'Kioa~, que tinha, 

íia sido começado antes ela guerra e 
q~c, por razõea fáccis de compreender 
gnol teve de transformar o deafceho. 

io irei at6 pretender que o tilme tôsae 

M~,;_80 16 de metempsyeo..c - nad• 
menos! - e de reincarnação, na pele de 
um mimoao tótó, que durante todo '> filme 
tem o ar de ae estar nas tintaa paiol os 
06 seus camaradas humanos, pttguntando 
a si prúprio o que kriam querido fazer 
dêle numa atmosfera de rn.alucoe. Mu de 
todos o que menos se sente à vontade é o 
espt-<:tador que &e wnte dul«:ado nesta 
imensa tolice. 

Enfim, Abel Cance chegou ... como te­
ria dito o poeta. Em face desta hecatom­
be de pelfculas denegridas, &ent&se pe~ 
turbado e, surpreendido, hesita arredltar 
numa reuurreição do cinema. Breve vem 
a si e logo 1t meW- .ao trabalho, pob: - o 
primeiro a fazê..lo - acreclltou e ajudou 
os primeiroe êxitos da produtlo france­
sa. E, depoí1 de alguns metes de impacjen-. 
te espera, tivemos a alegria reconfortante 
de assi1tlr a êsse cdirecto ao cora(âO>. 
como diz o meu amigo J . .K. Raymond· 
-Millet que 6 Vénus Avtugl•. Nele encon· 
tramoc, aqui e ali, alguns pequenos des­
liae1. Mas quanto não .. deaculparA d~ 
poi1 d~.- meMa de eono~cial 

Eil, enfim o primeiro grande filme 
francll realizado depois do armistício. Ci­
nema do verdadeiro, do bom; excelente ci­
nema f A eonfiança renasce. Para mais, 
visto que nos prometeu para breve os pri· 
meiro• re1ultadoa da zona ocupada. 

Mas, ninda aqui, nós contavnmM com 
Pnmicr Rtiult\;-Vous cuja trama poderia 
ter dado um bom cscenario> mu do qual 

w o.,.,.;_,,,. dt'6 Siz, tirado do romance 
de St .. man (Colecção cMuque> 1 ! !) é de 
melhor g61to. 01 diálogog de Cloul4t são 
abeolutamente perfeitos; têm uptrito, 
bastanttt vez.es profundos e justoc, a~ ré­
plicas das peTIOnagens merecem um aince.. 
ro elogio. A intriga do filme é feiiz, bem 
conduzida, sempre curfoea o cheia do in­
te1-ês&e, bastante original. 

Os únlcoa filmes verdadeiramente bem 
acabadoa que nos chegaram de Pari• alo, 
ineontesti.\'elmente, L'A~ du. Pere 
Noil e p..-.,. &>L 

cL'Anaaainat du Pe.re Noê.1> 6 tirad:. 

:~~nd::'~~b1tita~i~11T1:eei;rc,·11~:! eed; 
aventura• cujo alcance é deveras consi­
derável. <:onacgu4>-o fàcilmente (hai,a em 
conta o cAao dos DelKl.pa.rtci.®a dt Saint 
Agil • l./En/flf' d88 Angea ... ) mítturando 
intimamente ao facior cmi1tério~, um 
peraialent<l • doce perfume de poesia • de 
fantasia delicada. O resaltado ~ um conto 
mAgico e agradbelme.nte curioso, para 
grandea e pequenos. Auím, a lntrisa de 
L'A...,.;no.t nunca nos deailude; trata-se 
de aaaa11inato e de um roubo de j6íaa, 
mas também, e oobretudo, do Pni Natal, 
de 11aeo.. do brinquedos e de mi11aa da 
mei~noítc, de uma linda princesa e de um 
rico castelão que volta à terra natal em 
busca do amor, de pirata• da China, da 
A!m Alichtl e do seu gato perdid), de 
delícioeoa protinhos à .. pera Ja noite 
das prendas, dum ptqUeno miraculado que 
volt. a ter saúde ... Todq, um conto de fa­
das em que o maravilholo envolve o mis· 
tério com graciosas diveraõts, ternos idi­
lios e pni'sngens ingénuas e agrndávcis. 

SANDRO GIUSTI redactor do cAm· 
brozlano• de •'dllão: 

1-Slm. 
2 -Porque sim. 
3 - Não. lt antiquado, ma&'lndor e 

antl-oomerclal. 
4- Aumentar a quantidade e a 

qualidade dll dobragem, .melhorM\dO 
técnleo<1 e voze.s. 

BRUNO MATARAZZO JornaUst3, 
critico clnematoi<á!lco do cMerldlano 
de Roma•. 

Não. nlo aprovo a dobra.cem e •ndo 
a ar1rmar l.lto desde 1934 quando !a­
lar mal e a.pontar os defeitos e Incon­
venientes da dobragem era to.mado 
oomo a-mve delito. HoJe os Mgume.ntos 
que se usam estão todos na .moda e a 
dl.s-Ou.s.sàO é apertada: a dobracem é 
uma Insensatez. um absurdo, uma ln­
conceblvel mutilação da 7.• arte. 

As razões com que pretendem Im­
por a <Sobracem são de urdidura pue· 
rU. Como se na América qu!ZCMem ver 
Glgll sObre a cena e otlvlrcm cantar. 
em vez dele. a voz dum qualquer ou­
tro cantor 1!1ilês, escondido nos bas­
tldore:;. Todo o absurdo da dobragem 
surge ank a slmi:>les observação de 
que bâ .no Cinema 1ntemaclona1 act.o­
res oomo Garbo, Leslle Howard, Katbe­
rlnc Hepburn, Helnrlch George, Zarah 
Leander. Jean Gabln (citados ao aca­
so e os i:>rlmelros que me vem l men­
te) todos com tal ;personalidade que 
destrulr as suas vous é anular frande 
parte do seu t.rabalho Interpretativo. 
Isto e tão verdade que lá fora, cm quásl 
tõda a parte. se i:>a&'lam as mas es­
trangeira$ - na sua grande matorla -

Afirmo que se o sistema funciona 
em todos os palses do mundo sem ne­
nhuns entraves, não veJo parque não 
deva lcualmente funcionar dent.ro da 
Itâlla. 

PIPPO BARZIZZA, dlrector da or­
questra <Elar>, Turim. 

1-Slm. 
2 - . " Basta haver assistido a um 

lUme na edição original est.rancelra, 
com 1creru1as sobre-Impressas e ver, 
em seguida. uma boa dobragem lta· 
Uana da .mesma fita pa.ra nos oonven­
cerm0$ que: 

3 - Não só o sl:;tema dM Iciendu 
sobrelmpre.ssas é Insuficiente como 
também. o Que é pior se ..evela não­
·muslcal e não-rttmlco. 

,..u não· direi ..Omente que êle não foi ... 
~m / e 6 'indigno 40 seu autor. Porque <&e 

1 
obra foi duma maneira geral, bem aeo· 

}bida pelo' grande público, maa mal .reco­
Wda pelos crltíeoa, é laatimável para Mar­
..i Pagnol que ali então 16 noa tln,ha .dado 
ebra .. prim.a.L A sua famoa tnlog:11, a 
,.a A 119llt, é uma das a61idaa traves em 
ciJna da qual o edificio do cin•~• .pod• 
contar enquanto que a aua cpu11ahCre> 
Jio paa&a duma viga feita de cana, que 
1m ,.&pro foz dobrar. O seu inolterlwel ea­
plríto, os seus dons inegáveis de autor e 
M ~ta, faltaram-lhe moment&nean!('nte, 
~rigando-o a fazer um po1.-1><>urn das 
a u obra• anteriores. Porque nu <Filie .. 
.-•• di< Poii641ien encontra·ae a pe<'•· "°"' de Lo F""""" dx BOIÚ41tgor, a aban­
àonada de MariM.B-Famt11-Cúal, o desa:­
pareddo de guerra de Marcliaü d• Gl<>i­
,., o Fernandel de A114tlt e de Soltp&M11-lz. 
Vofüimoa a ver muitas coiant de Pagnol, 
DIU que nllo aão ba.sW.•t• Pagnol ... 

A PATRIARCAL 

De facto, para não desmancha.r a 
partlcula.r n.imosfera dramât!ca ou 
cómica que existe em tôda a cena, de­
via a 'legenda sõbre Impressa surelr e 
desaparecer. coincidindo exactamente 
oom o Jnlclo e rim da fala dos aoto­
res. Ora Isto é, evidentemente, lmPOS­
stvel <te reallza.r. Para mim, out.ro PQ.'l­
to que fr~camente se O))ÕC é O se­
guinte: a obrtaação. quast oonstante­
menk lmPost.a ao espectador, de des­
vtar a sua atenção da calma vls4o do 
acção do lllme, Inconveniente que faz 
perder pelo menos metade do valor 
aTtlstlco que .ix>darla dLsfruta.r. 

É para ducjar que o nOPO ctc•len~ 
autor se emende a tempo; e&peramoe n;w... 
lo da sua próxima P~e aw.z E."'1•"!­
(Penao que o lxito desta nova trllogla nao 
,.ri devido aenio à deficiência momen\â. 
aea de produtio e à. conliança, ~ga em 
demuia, no aeu reabz.ador). Seguindo-se 
a êatê primeiro <êrro>, foi a vei de Lo. 
Nuit McrotilJ.em., filme vulgarl11imo que 
Jean Paul Paulin - que aerll acmpre pa· 
ra n1im o Paulin da MuUter Nua e aobrc­
ludo de Trl• de SIWtit C11r - tirou dum 
csce.n6.rio't de AndJ'é..Paul Antoine. A ideia 
tra magnifica, maravilhou, como o aeu 
titulo, maa Paulin não aoube dar-lhe a 
vida intenaa ,o aópro de furado que ela 
pedia. O filme é lento, apitico, duma cal­
ma quúi indolente qtle fatiga. 

Durante êste tempo o noao caro e ine­
narri'Vel Miranda não ficava inactWo. Um 
ap6c outro colheu triis ou quatro (o nú· 
mero pouco imprta) cnavet•• de grande 
volume. Primeiro foi L'An 40, filme Ot 
ctualidade que por felicidade não che-

u a ver a luz. do dia graças 1 censun, 
qual ficaremos etemame.nte rteenheci­

b por tal. Mas Jogo noa cbep L'A'11't>­
b<>.te que poderia ter &ido intitulado L'A'"" 
núiqu& e o acrobata amn61ico, na ocor­
têncla Fernandel, pOderia bem ter irido 
interpretado por Mirande que tem se1n. 
pre tanta vontade de interpretar ag suaa 
obrat. Oepoia foi o grande acontecimento 
de história do Cinema: uma colaboraçii<> 
!dozart·Mirande (eapirito de Mozart. come 
ID1o acordute com eaa punhalada?!) para 
am mag:nifieo fia.aeo ..• Espuo inda a pri­
~eira critica favorivel a esta revista de 
'frandea 11o-.az.ios>. O último apreaentado. 
VEtraf&Qe Su::y, naaeeu, ao que parece, 
dum h6bil j6go de palaNru da autoria d• 
tnano Yvca, em face de L'Etrange Sursit. 

A1 llhaa Filipinu, boje tealYo da Guer. 
ra do Pac.ffioo, e cujas actividadet: indus­
triai& muitot supõem limitaf'ost l cultura 
da borracha e do tabaco pouuem tam· 
bém 11ma Importante indústria cinemato­
gráfica. 

Aglomerado de 7.423 ilhaa, u Filipinas 
eont.am ~O dialectos, além do Castelhano, 
que "' fala em tôdas •las. Na ilha de 
Luzón, onde ae ergue a cidade de Manilb, 
que é a capital, funcitinam os ~túdios cl­
Mmatogr6ticoe, cRfviera. de l'Orienb. 

Há q11lnze an0$ que Lu20n produz fil­
mes.. Maa o cinema sonoro filipino data 
apenas de 1983. Todoa 01 filmea aio fa­
lados no dlalecto ctagolog>, que 6 com­
preendido •m tôdas as ilhas. 

A cMnlayan Picturea Cor_poration•, que 
tem os escritórios em Manílla e os estú .. 
dfos em San Juan, é a mais nntlg:a firma 
produtora. Joaé Nepomuceno, da cMa .. 
layan>, que trabalha no cinema hã dez 
an°' é, desde entio, o ciM&st& de mais 
preotlfio. 

Naa Filipinas, os c-arii1taa nacionais> 
são muito mal pa.gos. 01 ctxtra1> pre,s.. 
tam oa ICUS serviços gratuitamente. Os 
clectricíatu e .maquinistas ganham eêrca 
de doi1 ou trt"S cpesos.> por dia. Os estú­
dios .Uo habitado&, cm regra, pclaa faml­
liaa doa produtores. Qubí todo o material 
elêctrico vem da .Alemanha. A pellcala po. 
aitiva e negathra 'ltm dos Eltadoe Uní­
doo. 

Antes daa Filipinas .. emanciparem da 
tutela americana, um filme cu1tava cinco 
ou eeia mil pe_toa porque o material im­
portado d001 E. 1.1. não era aobrecarrega­
do com oa direito• al fandegãrlot. O custo 
da produção encareceu agora cem por cen­
to, o que dificulta extraordinlrlamente a 

Ler e dlvulger cAMIMATÓ­
GRAFO• 6 contribuir pare 

• d•r••• do Cln•m• 
Portuguis 

INDÚSTRIA 
IDO CEN!El\11A\ 

NA§ IFIJLlllPllNA\S 
(DE cPRIMER PLANO> - MADRID ) 

amortiiação do custo da pellcula, poi.& há 
que contar com a sua exploraçio apenas 
em 90 cinema& equipadoa para o sonoro 
e 260, que exibem aõmente filmet mud0$. 
340 é o total daa aalaa exiltenka tm tôdaa 
aa ilhaa do arquipélaeo-

Para poder manter a aua actividade, os 
estúdioa realium agora íilmee em Un,ua 
ccantoneaa>. a que se de.tinam ao mer· 
eado chíOO., e ,bem assim versões -OBpa.­
nhoiu, com vista às salas da América e1-
panhola. S6 assim, será poaalvel fa•., fa­
ce u pautaa alfandegárias que tan10 en­
carecem o filme EaatmaM, Kodak ou 
Dupont.. 

Naa Fjlipinaa, há cêrea de quarenb 
vedetas de cinema. Os acus salárloa oecí­
tam entre 200 a 1.000 <peso1>, por mês. 
Nenhum actor einematográflco das Fili· 
pinas 6 almultlneamente actor de teatro. 
E eomo .,.,.ta ilha não há nenhum autor 
dramático, nem uma literatura naclonal, °" produtor ... realizador .. aão forçados a 
imaginar a1 hi.Jt6ria.s ~ & eacttver 01 diá­
logog. Os filmes americanos alo, quási 
sempre, a fonte da saa insplraçio ... 

Sob a dirc.:ção de Manu• I Sllloa, a Phi· 
Jippjne Film, produziu, nos utúdios da 
<Harri1 Enterprisn, a meia hora r ~ auto... 
móvel de llanilla, onde o alor t6rrido po. 
de suportar-te com menos aacriffcío, e. !il­
me d:linagpi• ng magulang>. Octav1? Sil­
Jos deu-nos por teu turno, cAnting .. An· 
ting>, que é uma combinação de Tor:a.n, 
eom King-Kong e o HtmW11> bivulv•I... 

Os fllmu dos irmãos Silloa •iío exibidos 
no Hawal e nos bairros fllpinoa de San 
Fran<iaco e Los Angeles: Procura-se con­
quistar; agora, o mercado nova .. yorkino e 
o de al,una pal .. s da AmEriea do Sul. 

José Nepomuceno concluiu c'Th. Noro 
Pirate>, que custou cem mil ptlO~ e que, 
na opiniio d<111 crlticos americanos, tt\'e~ 
te-s.c duma beleza e grandeza, excepcio· 
nai1. 

Oa estúdloa dos irmãos Sillos e1tiio equi­
padoa com tllda a aparelhagem moderna. 
Por causa do excessivo calor tadaa as ce­
nas: têm de ttr reveladas, poaitivadas e 
copiadaa, mal acabam de Mr filmadas. 
José Nepomuctno, noa est6dloa da llla­
la)"an Picture1, desenvoh·e u.ma actividade 
invulpr, poia é realizador e operador, ao 
me.amo tempo. Sua nrulher tem a 1uper­
·vi1ão doa cd6cor1> e diilogo1. 

GIORGIO PIROLI, professor, Roma. 
1 - Não. 
2 - FzeQOento, desde hâ dolS anos, 

os cinemas onde velo as versões es­
tranietros lnt.ecn.ts. e gosto b3at:mte 
do sabor e da Intenção lntrlnse<:a de 
cada J)l'Odução. O rnme na edição ori­
ginal nada perde da:; sua:; Qualidades. 
Conheço bem o frances, o t.nctCs e o 
alemão. <Embora <raramente acontece­
-me voLtnr a ver as dobra&ena de fll· 
mes estralle'elros Que vi no orlclna.t, e 
encontro. nàO sei j)Ol'quê mtldM1ças de 
argumento. de dlâtogo e de 131 forma 
que desmancham e mascaram a sua 
verdadeira natureza. 

N40 admito 1>0r Isso a dobragem. 
3 - Acho supérflua tal pregunta. 
4 - Abolir, completamente a dobra­

gem e levar o ,público ao C$tudo das 
tlnguas que ouve nas !!tas estra!li'll· 
ra:;. 

Mas sobretudo devem abolir-se as 
dobracens n!L4 fitas italianas ( ?) pa.ra 
que possamos apreclaT todo o valor do 
trabalho de actore.s tão caros como nos 
são, par exemplo, Ceuta, Valentt, E1.sa 
de Glorirl. Mino Doro, D 'Ancora. Laura 
Solar!, Onetta Flume e outros que se 
apresentam ao põbUco. não 8aoomos 
po.rquê. sempre com a voz e a ll'CCLta­
ção d'outrllm. 

R. 'M. DE ~NGELIS, e<1crltor, Roma .. 
1-Não. 
2- Porque viajando tive ocasião de 

ver e ouvir as vozes de muitos octores 
que deaconhecta e cuJa repr-ntação. 
a~ aqui. me parecia profundamente 
antlpàtlca. Loco que tive o seu dlrecto 
oonbeclmonto quásl todos êlos a&'lurnl· 
ram uma multo lmpartante naturali­
dade. notàvel, (Don Almeche, llOr 
exemplo) que nos dava a imediata ex­
pllcaçAo do seu êxito. 

3 - A lecenda sObreimpres.sa preJu· 
dica o quadro e distrai a atençlo e. 
depals, sintetiza multo os dlâlo1os e a 
eoll\J)reensão das seq~nclaa. oom as 
traduções de ex~lva parclmonla 
Falt.a...noa ainda o melo completamente 
desconhecido que nos elucide e deixe 
assistir !L vontade às avent.urns da 
tm~em. 

t ainda questão ele loucura, de &mD~aia. 
1
._ _____________ _ 

Oa artl1taa filipinos mala Klebrea aão 
Rogtllo de la Rosa, Tor VUlano, Faustino 
Maarat, Don Dannon, Jetut Llorente, José 
Padilla Jor., Eduardo de Caetro, Rosa 
dei Roo6rlo, 'Í'alta Sark, Violeta dei Cam· 
po, Adola A11drada, Rita Rica e Mary 
Walter. 

O realizador, Cheater Bennett, e o aeu 
operador, Paul Perry1 realizaram, por con­
ta duma tJnna amencana, a produção c~ 
lorida e~ .. dB CGb~. {Conclui na S.• P41/J 
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1103 - ROMEU - MclNyn Dougl .. 
naK"Ou em Georcla, a 5 de Abril de 1901. 
- Barbara Stanwyck viu a lu• do dia o 
16 de Julho de 1907. - Barbara 6 casada 

Tôda a corresp0ndência des­
ta secçlo deverá ser dirig i· 
da a BEL-TENEBROSO -
Redacção de • Animatógrafo» 
R. do Alecrim, 65 - L isboa 

ra.Oo. E se fiz.Cate al&11ma apo1ta, para. 
bén1. 

Hd, no Cinema, uma fronteira que é 
/und.amenlal e 1140 encontra equiva­
lente, entre todo$ os proceuos creatl­
VOI das Artu e dOS espectáculos: a 
fronteira que estabelece a câmara de 
/ limar entre aqueles Que criam diri­
glllào a própr ia camara, º" as suas 
condiÇôes de trabalho, uto é, os que 
concorrem para a obra trabalhando 
atrás da camara. 

mente uma Imagem das CXJ)l"es.sões 
evocadas pela literatura, a musica, a 
e,;cUltura, a pintura, a arquli.eetura e 
a dança nao ~cria uma Arte. 

Ora na sua própria e.sencla êle 6 
uma Art.e e granoe, magnifica. Dlst.o 
Clcrlvam as t.ra.nsf<>rmaçocs co.nstant.e• 
e precipitadas da sua eswUca que ten­
t.i, sem cessar e esforçadamente, 11-
bertar-se das lnterl)retaçoes errôneas 
e sucessivas de que é ob~t.o. para se 
co~tltulr depois, segundo as suas pró­
prias wndenclas. 

00%~obe.:.: T~~~~AR-TE, ETC. (Rio 
Maior). - Parece-me lndi11>cnatível que 
e<1colhas um novo pseudónimo. - No fil· 
me a Que te referes, o chamamento é, de 
facto, uma alucinação. Pod~ ucrever a 
Graça Maria, por Intermédio da nossa 

ro~~:s· _ JESSE JAMES (Sll1ttarétn). 
- William Powell, Walter Pidgccn, Lewis 
$tone, Rita. Hayworth, Lew Ayres e Me.1-
vyn Douglas têm, actualmcnte, categoria 
de cstan. Todoa os outros aio ctea,tured 
playerg>. - Annabella, ao que. ae di.;..,_ el­
ttí retirada da. tela. - Aqui dctXo assina­
lado o desejo quo manifesta~ d.o te <?rr.,._ 
ponderes com J)Qil./(), por ilftUnoa-,, P•n?WO­
cliio Prin«8a. ela Sol114 e Blllalaika. 

trtia, e te entu.1iasma~te quando -:> vist-e 
em creprise>. Hum! Aí. andam r1:zoes ex 
tra-cinegrá!icaa. Questão. de paisagem>, 
de ambiente, de companhia . . . . 

1113 - O l"LOUETISTA. - '.'"'"".,. 
t6gro.fo é enviado para a nossa coloru l de 

Ani'-!'1~·- Ull ADMIRADOR SEM IM 
PORT.\NCIA (Pôrto). - Admjrador?l 
l)e quê e de quem!! - Tens ramo q_uan· 
do te referes no cuidado que na o.rt1stà;S 
estrangeiras põem nns rcspottas aos pcd1-
doa de fotos feitos pelos adnúrudo1 .. s e no 
deinterê.sse oltmpico com que as nossas ve­
detas aoolhem aa cartas com 111t.melhante1 
aolicitações. f: claro que há cxccpç<Jes. Ma& 
poucas. É po1ai11. cl que tudo ia to, com o 
t..em1>0, entre noa eixos, umn. vet que de 

1119 - JUDY GARLAND N.• 2 (Li&. 
/,oa). - A$$inante do An#M.Ugrofol Bra., 
vo ! - A Joan 1' .. ontaine teve, até hoje, 
doía rrandes papéia: Reb"°"' o S"'l'•i14, 
êsto inédito ainda cm Portugal A G>.nttet 
tem uma carrciru muito maia rica. Dai, a 
ali rmação que tanto te desgostou. Mas e;.. 
tou de acórdQ conti110, quando dizes, que 
ean face das mesmas cenaa, tem mais llfa.. 
lor o papel da Joan, cm R<b...,., do qu, 
o da Ginger, cm A R<I!pllriga da Golo 
JJtatl(JQ.. Um: 6 uma surprê.sa. Outro, urna 
resultante lógica. - Transmito as tuas 
saudações a E1<""4 Gorola, úui; XV, Bt4 
o ptrala e Dtrtl ui.-lhe 1tma wpin.garda. 

Multas vezes {lll>riflcada e nunca 
demais enaltecida tem sido a Mulher 
que actua diante cta c4mara cinema­
tográfica. Sem ela, quer pela magnifi­
ca JUl11uraçao do seu talento, quer pe­
la seduçao da sua l>eleza, nao se co11-
u guitia nunca eleoor o Cinema à cUl­
mtn<lncia que, /lote, atingiu e de que 
ninguém o desl>anca, por mau azares, 
descon/ôrtos e lutas que tc111ta de su· 
por tar. A Mulltcr Qlle e11frento11 a ca­
mara ctnematográflca, tanto a ces­
trtla• de que o Mund.o decorou o no­
me, como a cgril• de que •6 viram os 
movimentos comJ><J$SadOS, foi bem 
SO % t1o triunfo do Cinema. 

O Cinema 6 uma Arte nova. En­
quant.o as outras Artes tiveram, .para 
w formarem e evoluir. longos sécwos 
diante delas, o Cinema nllo teve mais 
do que t.rlnta anos para nascer. en­
crand~r e passar do prlm.elrO taga­
relar paro uma Unguagem conscien­
te, capaz de se fazer ouvir e compreen­
der. 

1106 -JOSf.: Rt:IS- Nellon Eddy tem 
41 anos. - Podu esc:rever·lh• para ª.~e. 
tro Goldwyn Mayer, <:uker City, Callfor­
nia. - l're!iro Jeann_ette ~lac<fonald à 
Grace Moore. O que nllO quere d1Zer que 
outros não profiram esta. - O mel~or 
actor? A melhor a.ctriz'!! .t impoSSJvcl 
responder-te cabalmente a. 1<melhante pre. 

d<~~l~º.:_s~J~1~Ú;T (wboa). - Tôd•• 
a.a minhas leitoras são da tua o~m1ao, 
quando celtbru o .. mau gõato da Oeanna ... 
no tocante ao &eu casam~nto com~ Vau­
gham Paul ... Maa teria ela mau gos.t~'!! 
Quem noa diz que o. voz dêlc será._ n~u1.to 
sut>erlor à t>lumugem? ... - A 1nanc~p10, 
a.ntes da fita. entrar em produçao, d.1.Sk­"'° que Pamphna1 desempenharia um pa­
pel de relho •m L1Wo .fSo ..... Mas o pro­
je<tO não chcaou a realuar·""· l>ai '! boato 
do filme em <1uc os dois apan:crnm JUntos. 
- Quem te disse que o !Ucha ~d . Green 
venceu no cinema? 1 Ató agora, Um1tcu-se 
a cheg~r e a ver ... - Antúnio Lopes Ri­
beiro pema. reali&ar .ol R<públí= doo Par· 
dail sõbre Coimbra e os 6'\l.a "doutort.i; ... 

Não se procurou saber se no apare­
lho J.nven~ pelos lrmllos Lumlêre 
Ja•la, tal como um metal escondido e 
precioso, uma est.êtlca ortclnaL A vi­
são da Inenarrável cheirada do com­
bóio de Vlnccnnes chegou para, naque­
la époea, nos satisfazer e ninguém se 
.embrou de que :1.11 rto1ldla, escondido, 
um novo etement.o oferectdO à sensl­
b!Udade e à !nte!J&êncla para se ex­
prtmt.rem, ntnguem sonhou ult.rapas­
so.r as Imagens realistas duma cena 
vulgarmente lot.ografada. 

"':~ - NlTlNHA. - Eat.a leitora de­
toja corresponder-se com C~ cm» E1-
07~tos e Cora~® acm. ...,,.,,. T~n1 a pala· 
vra os i.ntereM1ados. 

Poucas vezes, porém, a Mui/ler velo 
para trás da c41nara de fUmar, apro­
:rlmand.o-se dela co11• vontade de a 
querer e:i:perlmentar, para dar lar11as 
ao seu talento e à sua Jecunàa ima­
gútaç40 crla®ra. Das poucas vezes que 
1880 aconteceu um nome, porém, .vela 
1ua dedkaçao, pela sua tntcllgéncla e 
brUha11te contrll>ulçao para o enrique­
cimento da Arte das ima11e11s. Um no­
me, dlzlarnos, ficou que mereee ser /1-
zad.o: o de Gennalne DUlac. 

Companheira de combate e colabo­
radora <Usse grande profeta do Cine­
ma que foi LouU Delluc, Germaille 
Dulac teve uma actividade cinemato­
gráfica cu.rloSf.!:rima. 

Lo{lo depois da 11uerra de 1914-18. 
começou a dirigir tuma, procurando 
auenhorear-se t1o in4lSpensável sa­
ber pro/Uslonal que lhe permUl3se do­
minar as suas concepçOes pela d!scl­
!)llna técnica, e Imprimindo aos /U­
mu, que ent4o dirigiu, u•n /uwlo psl­
col6{1fco, qualidade que lha grangeou 
um lugar 4 parte, dentro do Cinema 
comercial do tempo. 

Contentamo-nos com domesticar o 
aparelho de Lumlére, t.ornando-o t.rl­
butárlo das estéticas p~as. desde­
nhando o exame profundo das suas 
próprias po,sslbWdades. 

A FOUMA DO CINEMA 

Através das to."tllas que nc>s lhe ten­
tam<l6 impOr, é curioso ver com que f<>r­
ma, por seu turno, êle tentou, POUCO .? 
pouco, impor-se-nos a. nO.S. 

1108 - NANDERFADA (Vouga). -
T•nho impreuão de que exaccraa, quando 
dizes que algumu das tua.a amigas, que 
eacrevem depoi• de ti, receberam n .. s.po .. 
tas primeiro do que tu. AI de'• andar 
confusão de datas e confuaão de cartaa. 
- Laurence Olivier, antes de Rebe.cce in­
terpretou v6rios filmes, cm Londres e 
Hollywood entre os quais O Mtmu ®1 
Vmtdm.-aü'. - Oanielle Oarrieux encon· 
tra-se algureo em França. Janoro a sua 
morada. - Gary Cooper é um excele~te 
actor. A 8 ua actuação em A Vcrdadetra. 
Gl6ria nada acresecnta, porém, à sua car· 

rci:;Ô9 _BENJAMIN A (Litboa). - Es­
tou desolado com o último cd~sencontro.>. 
Que Ben;a.mi""' me perdoe a i.nvoluntána 
deselegância. - Mwto simpàtico o tporco 
branco em cnmpo de neve>, para para­
frasear Erico Vcrissimo, que noa fala de 
Hollywood, de Walt _Dísney e dos bcnecoa 
que criou, no aeu últuno livro: cCat;o pre-­
to em campo de Neve>. - De cinema, 
Bcnja.minl>, o que me conta? 1 Esteve de 
quarentena no Carn81\•al? 1 Pois "lhe que 
há bons filmca por essas telna, a desafiar 
o aeu juízo critico e o seu ceense of hu· 

l'Íl6 - l LOVE YOU l\. (úi.Bbou)._ -
Substituí o diminutivo do teu pseudónm10 
pela inicial que nele figurn... Acho de 
mo.u gôsto est.ru. confissões amorosas, mes­
mo em inglêl ... - Podes escrt-ver, em P<;>r­
tuguês, para a Myrna Loy, com o segu.1n­
~ ende~: M•tro Goldwyn Mayer, Cul· 
ver City, Califórnia. 

1111 - PRINCESA YOLANl)A .• -
Pura. íantaaiu. o que tu pensns, accrcn 
da minha identidade. lssc aim! ... - re­
reza <:asai: Tobia Portuguesa, Alameda 
d-. Linhas do Tôrres, Lumiar, Lisi.lll3. -
A tua carta !oi transmitida oportun:unen­
te E não fiqut• a pensar que eu demoro 
na' respostas, para te arrclinr ou deSCOJlsi­
dcrur. Sim1>lcamente: São tantas as car­
ta.a que tenho IHl.ra responder, que sou 
forçado a ter contra mim tout le mond 
ei son ~r••··· 

Lutando quást em toàos os campos 
e em todos os géneros, Gcrmalne Dttl­
lac, la da tragédia, à comédia senti­
mental, passan4o pelo clne-romance, 
Em 1923 a suas Idéias audaclooas de 
<Mme. Benàet• causam sens~ao. Lo­
go a seguir, assoeiada a Delluc, pro­
dw: a tFéte ftspagnole>, Inesperada 
pela concl311o da linguaoem, pela for­
ma esquemática do r1t11w e pela s111-
tese da hUtórla. 

Depois, quando Fernand Lé11er, co­
meçou os 1eus ensaios de cinema de 
va119uarcta Germalne Dulac deu-no• 
uma t111a41cm notdvel de pro/13sional e 
ae ar tistas que procura esclarecer-se­
continuanào a dirigir fUm.es, digamos, 
normais como •Ame à'Artute• e cAn­
tolnette Chal>ries>, e realizand.o ao 
mesmo tempo ensaios de vanguarda. 
em que pretendia traduzir Chopin 
1 •Aral>esque1>1 ou dar forma à id<!la 
sobrereallsta de cLa Coq111lle e le Cler­
g1111uin>. 

MalS Importante ainda do que a 
1ua ac.çao como ctnematogra/ista foi. 
no entanto. a sua lnJlutncia como 
critica e ensaUta. Doulrlnadora de 
Idéias sas e !>em fundadas, Germatne 
Dulac que sabia quanto qtterla e d• 
quantas tn/lutnctas e formas tlnl1a 
que se /OT'mar o Cinema, bateu-se pe­
las obras abstractas, contra os comer­
clantu que negaoam a 1ua necesslda 
de e contra os csnol>s• pretensos lnte­
lectualS que neoaoa1n os direitos do cl· 
nema-hUtórla, do cl11c1na-comerclal. 
Foi ainda, ela a nu.IS Importante de­
fensora iro parentesco estético do CI· 
nema com a .llJÚ$1ca, parentesco que 
defendeU em muitos e notáveis arti­
gos, muitos dos quaU ttm ainda hofc 
grand.e actualldade. 

O nome de Gennall1e Dttlac é um 
dos que 1140 pOàla faltar .. a Antologia 
de cAnlmatógraJo• e por 13so aQul tra· 
duzimos algumas pdglnas brilhantes 
<lesta notável .llfulher de Cinema. 

O CINEMA É UlltA ARTE 

o Cinema é, .de lacto. uma Arte? 

O CJ.nema descoberta meca.nlca !el­
ta para captar a vida no seu movi­
mento exact.o, continuo, e crlad<>r tam­
bem de movimentos combina.dos. sur­
preendeu, a.sslm que se a.presentou, a 
!nte:lgêncla, a Imaginação e a sensl­
bllldade dos artistas a quem nenhum 
processo tinha l)l'eparado pa.ra esta 
forma de exteriorização nova e a quem 
bastava, para criar e dar lar&as fanta­
Sla. a Literatura, arte dos pensamen­
toS e das sensações escritas. a Escul­
wra, ar..e das expressões plásticas, a 
Pintura, arte das cOrto1. a \Mtlslca, ar­
te do.; sorui, a Dança, arte das harmo­
nias de cestos e a Arqultectura arte 
de proporções. 

Se multas lnteUgêncla& admiraram 
o alcance curioso do clnematógra.fo, 
multo PoUCO:S adivinharam a ver<lade 
est.êt!ca. Tant.o à •éllte>, 1ntclectua1, co­
mo às multidões faltava, evidentemen­
te, um elemento pslcolóirlco lndlspen­
sável para a apreclaçllo e era a vlsll<' 
do movimento tomado sob um ã.ngu· 
!o: o deslocamento de linhas podia 
suscitar a emoção e exlcta para ser 
compreendldo, um .sentido novo, pa­
ra.leio ao sentido Jlte.rarlo, musical, es­
cultural ou pictural. 

Existia um aparelho meca.ruoo, ca­
paz de promover a exlStêncla de for­
mas exp1~vas e de sensações :novas. 
latentes nas suas engrenafens. Mas 
em cada um, :por mals lntellgénc!a 
maleável que tivesse, ndo surgia, ex­
pontànea.mente, Jlenhum sentimento 
que lhe de:ist' a medida dO ritmo duma 
Imagem em movimento e a cadência 
da $Ua Justaposição, como um tecla­
do de vibrações multo tempo desejadas 
e procuradas. Não tol a no.ssa vontade 
raciocinada Que nos tez irecel><'.r o Ci­
nema como uma Arte esperada. Fol o 
Cinema que lentamente nos revelou , 
presente no nosso Inconsciente. um no­
vo sentido emotivo, levando-nos à com 
preC11$ão senslvel dos ritmos visuais. 

VALOR DO MOVIMENTO 

O a.lastramento da sua !Orça que 
consegue lazer saltar a barreira, to­
davia. bem forte, das lncompreensõ-.·~. 
dos preconceitos das ln~rclas !)ara nos 
revelar uma rorma nova de beleza, ~ 
a alta provilo das suas qualidades como 
Arte. 

A Pintura J)Ode criar a emoção 36 
pelo poder duma c6r, a Escultura só 
com um simples volume. a. Arqultectu­
ra com uma comblnaçllo de proporções 
e de linhas. a MOS!ca pela u.'11ão dos 
sons. O movimento tamb~m deve me­
recer êstc O.ngulo exclusivo. 

Depois da tcnorancla do movlmen· 
t.o a rotina rol o maior entrave para 
o progreMC> do Cinema. 

O CINEMA COMO MúSICA 

O movimento clnematogràtlco, em 
que os ritmos vlSuals corrc.spondem aos 
ritmos musicais que dão aos movimen­
tos gerais o seu stcn1t1cado e a sua 
tórça, completando-se os factos de va­
lores a.nàloiros em valores de duração 
harmónica, cm sonoridades constitui­
das pela emoçllo contida nas Imagens, 
seja-me permlt(!do d!Zer assim. 

mo1~'U; _ UMA QUE AMA SEM ES. 
PERANÇA. - Que triato& de pseudóni­
mo 1 Porque não experimentai muoares. 
-te para a Rua dos Bencuados ou para 
a Rua da 1>6? Não te aconselho a Rua da 
Esperança porque é !ngrcme, e porque me 
lembra ~prc do ditado, tanta.a vezes \'&o 
rificado, e.em cua de ferreiro, espêto de 
pau>. .. - Não me pareco que a tua aver· 
alo pclos bigod .. , justifique o de&agrado 
que te cauaou o David Níven, em Raf/k~. 
O que dirás ao bigode do Vasco! no P~ho 
da.a Contig"', ou do cclarkgabhco? bigo­
dinho de António de Souaa, em Lôbos <W 
S..-ra? - O que é feito da Mad•lena 
Sotto! Contínua a trabalhar no Teatro, 
que sempre foi a sua paixão. - A Joa:i 
J:o~ontaine, ao que diz a cr!tica, torna a 
impressionar-nos em Slt$7l<>tW. do mesmo 
Hitchkock que a dirigiu cm Rebeeca. 

1711 - UMA QUE ESTIMA UM F. 
- Que d.,.>ladores poeud6nimos ... tio 
adoptando ao minhas leitoru!! Esta da 
cestima> (•w) pelas letra• do alfabeto, 
c{l me íica ... - Podes escrever a Graça 
Maria parn n redacção do A ni11UJit-0gr0/o, 
R. do Alecrim, '65. Se continuo a. ~tar 
da Dorothy Lam<>ur! Claro que sim. A 
constância ~ previlégio do 1exo chamad> 
forte. Como aabes da donna e mobile> ... 
Pelo menos 6 o que ditem o Alcaide, o 
Gig!i e tantos outros fi16aofos canoros ... 

1112-SERRANA. - Com os filmes, 
acontece o meamo do que com certas pe .. 
aoas. Por 'VUC!J, não goatamos dêles. à 
primeira vi.ata. E acabamoe, por aprtcli· 
~los, quando outros nos enumeram as suu 
qualidades, noa falam dêlca em ~rmos en· 
t.uaiásticos, etc. No entanto, nu.o percebo 
bem porque é que não gostaste de Si>i,. 
/IYnW. do• Tr6pioos, quando da sua es-

ratlva., a representação do artista, bai­
xa.raro a sua lmportãnclD. pu-a a equl­
Hbra.r com a composição das imagens 
e da sua Justa posição. Como um mil­
&lco trabalha o ritmo e ns sonorida­
des óuma rrn.se musical. o cineasta co­
meçou a trabalhar o .ritmo das lma­
cens e a sua sonoridade. O seu valor 
emotivo torna-se tão erande e a i!ga­
çliO ent.re ns cenas tão lógica que a 
sua expre&'lão só. Impõe-se multas ve­
zes sem o auxmo de qua.Iquer texto. 

PRINCIPAL OBSTACULO 
DO CINEMA 

Tóda a Arte tem. em si. uma perso 
nalldade, uma lndlvldualldade de ex­
pressão que lhe conlere o seu valor e 
a sua lndependencta. O C!nema que se 
tem pretendido encerrar na condição 
servil e simultaneamente esplendoro­
sa. de Insuflar o movimento <la vida 
às criações das outras artes, oomo ver­
dadeiro senhor da senslbllldade e do 
esplrlto humano. e que. &Mim conslde· 
rado. teria que abandonar as suas ca­
pacidades de cr!ador, pa.ra se moldar 
às exigências e aos conhec!ment.o> 
t.radlclonaltsta.,, perdendo assim o seu 
carácter de sétima airte. resolutamen­
te e atravé6 de elementos contrârlo.i. 
eleva-6e pouco a J>OUCO acima de to· 
dos os entraves, para. surclr na luz da 
sua verdade. aos olhos duma geração 
maravUha<IA. 

A ESTtTICA DO CINEMA 
Se o Cinema tO&se apenas um suce­

dãneo, uma. Imagem animada, mas só· 

J!: aqui que &Mumem t.odo o valor as 
J)."'<>POrçõt·s arqult.ecturals dO cenarto. 
t.odo.s os :rasro.s de luz, a espessura das 
sombras, o equUlbrlo ou deslqu111brlo 
das linhas, os 1tecursos da óptica. 

A.pesar da 'llossa lgnoràncla, o Cine­
ma foi-se libertando dos primeiros 
erros, t.ranstormaudo as suas estéticas 
e aproximando-se t.écnlcamente da mtl­
slca. demonstrando, aos poucos, o que. 
presentemente se l)Ode constatar: que 
dum movimento vlsual ritmado pode 
nascer uma emoçllo amlloira à que ó 
suscitada pelo movimento e ritmo d"'5 
sons. 

o Cinema .encontra o seu prtncll)al 
entrave na lentidão de desenvolvimento 
do nosso sentido visual, tncapaz de en· 
contrar a sua plenitude na verdade In­
tegral do movimento. As linhas que se 
desenrolam na sua amplidão seguindo 
um ritmo subordinado a uma sensa­
ção ou a uma Ideia abstrata, pO<lerlam 
criar emoçllo sem cenàrlo, por elas 
próprias. pela representação do seu 
desenvolvimento. 

o <:inema mergulha no temPO tudo 
quanto passa e. assim considerado pode 
ser um espelho de <>poca.s. Mas a essên­
cia m~o do Cinema ó outra e traz a 
eternidade dentro dela, porque sai da 
essência mesma do Universo: o movi­
mento. Insenslvelment.e, a etabulação na.r-

1118- UM CIN~FILO TO~IAREXSE 
(Tcnnca.-). - Tomei nota de que és o_ maia 
entusiasta cinéfilo da cidade do Nabao. -
O Mickey nooney casou·l<l com Ana 
Gardner. A Judy Garland duposou o Da­
\'O Rose. Assim, é que està cerl<>. Tmhu 

1720 - AXl>Y l>E\'IXE (Lilboo) . -
Gloria Jean nuceu a 14 de Abril de 1928. 
Val íazer pois 14 nnos. - Podes escre­
ver ao Mickéy Hooncy, em português, pa~ 
r~ )'letro GoldY')'71 Maycr l'icture, Cuhe, 
City, Califórnia. 

1121 - MAIUA AXTONIA. - Cadt 
Brtu:o foi pr1m\!'1ro fil.mo porturub dt 
António Lopca fübciro. - l'lornui Sbea.. 
rer: Metro Gold\\yn Mayer, Culver City, 
Culifórnia. 

1122 - DOWO COM J UIZO ( Monu . 
TMr+N<>•q). - - Espero que a ettaa horaa 
já tenhas ,.., ... bido a foto que eohcíwte eh 
Graça Maria. - Aqui deixo conaigudo 
o de.ejo que tena de te corrc•ponderes com 
c .. tureirinha Cilli/illl e aa tuaa aaudaçõei 
u Jfoy .. . sem trem.o, J)!»WO!J, Volúvel e U ma 
loira Madeirc-n.H. 

1123 - TYRONE POWER (Erme:iJ.. 
J.'). - Quando daremos uma fe1ta ai no 
l'órto?! Xão desanimes! AllimA~ra/• 
prometeu que H não esqueceria dos cin&. 
filos do Norte o cumprirá a aua palavra. 

1724 - FLOJi l>A NEVE. - Prefiro, 
3 todos os p~udónimos, o quo figura. 1 
abrir estas !inhu. Não sei to aabes que 
há uma flor da n<"'•, que se chama cede~ 
-\\tias> e que é das mais be1u e estranhts 
flores do mundo l - Anna Lce é, de facto, 
inglesa. Apareceu, entre outroa filmes, em 
A a •ninas d-O S!Ucnnoo. Calcula tu que .., 
tou 1.1 responder àqueJa carta em que :11& 
•nvia<as a página do teu álbum de au· 
thgrafos, para eu asainar! 

1725 - R.OCAMBOLE. - Não me p• 
l'<'Ce \ish•el dar preferência aos leitom 
dl\ Prwíncia. N11 melhor daa hip6tesa. 
curtas escritos em determinndo dia, em 
Vinna do Cn•tclo, Lisboa e 1'avira., No 
entregues, ao mesmo tempo, na Redacçá,. 

1126 - TIMIDO ( Algú) - Achei gr> 
ça ao teu reparo aóbre os 61timos fil""' 
dn Deanna Durbin: cela, agora, já tem~ 
~oção do triunfo>. Queres tu dizer, • mui· 
to bem, que n Deanna ganhou em. cgl~ 
mour> o que perdeu em encanto t aunpli­
cidade. A garota adorável, que era, trai>" 
formou.,.. numa artista. il(Ual a tantaa O"' 
Iras. Paciência! f:: a lei da vida! 
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MORREU A críti·ca ae «Lobos da Serra» 
Victor BOUCHER volvem um mundo de sugestões. Os tra­

. jos ,os pormenores dos costumes - ope­
duca.ram há à muito. A emoção, eomo a ram soberanamente na criação dos am­
alegria, como qualquer outro estado de bientes. Sem êles, a gente o meio t-Ot nam­
alma, só ganha em ser transmitida com .se incaracterísticos e, como em cl.ôbos 
simplicidade, sem gongorismos técnicos. da Serra>, não st pode deixar de ci;e sen­
Fora disso, o realizador transforma .. se tir chocado quando as figuras surgem, 
num cjongleun de imagens como um e~ ineaperadamente, enroupadas de modo Qi .. 
critor que reco1Ta ao e itálico>, afim de ferente como se estivess.em mascaradas ... 
chamar a atenção dos Jcito1·es para os Pôsto que som e fotografia nos compe­
sentim<!ntoa dos personagens do seu livro. te apreciar, começamos pelo prime•M. Há 

personalidade tem de curvar-se diante das 
exigências profissionais de uma organi­
zação com .seug compartimentos quósi es· 
tanquea. À eonta da sua. mane.ira df> ser, 
se devem levar, portanto, em grande parte 
os senões mais pronunciados ou Q$ quali .. 
dades - que são muitas! - do filme, 
como a habilidosa solução da e nxurrada 
ou o aproveitamento da majestade da pro­
cissão que desce o escada.rio da Senhora 
da Peneda, apontamento de delicada espi­
ritualidade. 

V!Ctor Boucher, cujo desapa.reclmen­
IO um telegrama nos anuncia, era uma 
d8S mais brilhantes .figuras da cena 
.,ancesa.. um dos mais categorizados 
comediantes <lo tleat.ro de França, crla­
dOl' de algumas das peças de maior 
exltc dos últimos vinte a:nos. como " 

Viot&r 8<fu.c/ter 

foram as <Vinhas do Senhor>. cTova­
rlch>. • Le ROi>, e êsse celebérrimo cSe­
xo Fraco•. que dura.nte anos se man­
teve nos cartaoos de Paris. 

DE UM 
ovo. 
(Cone~ da. 1.• página) 

•• 
"rios é a calma necessária para não 
~rnardes uma atitude intemporâ­
_., prejudicial à formação duma 
jdeia isenta de paixões e de parti-
41arismo. 

Segur0s dassa ideia, animados 
~lo desejo altíssimo de bem servir 
0 Cinema, trabalhar por êle, tendes 
0 direito de mostrar a vossa opi­
nião, de demonstrar as vossas apti. 
dões. 

Todos podem ser úteis desde que 
sejam sinceros e honestos. 

& preciso aparecer, é preciso mos­
trar-vos. 

Mas aparecer com persistência. 
A cadii insucesso uma novii ten· 

tativa. A cada triunfo deve s uceder 
e d~ejo de o tornar mais eloqüente 
t mais seguro. 

Vinde e sereis bemvindos. 
«Animatógrafo» será o primeiro 

a receber-vos de braços abertos. 
Porque nesta casa, garanto-vos 

por experiência própria, não existe 
nem invejas nem interêsses incon· 
fessáveis, paira sim um ambiente 
4e absoluta isenção e dos maiores 
respeitos pelos VOSSO$ direitos. 

O único padrinho que .se aceita é 
a persistência ao trabalho. 

A melhor carta de apresentação é 
a forma honesta como souberdes en­
carar e impor o cinema a sério. 

Não precisareis nem compadrios 
nem ligações de qualquer espécie a 
não ser aquelas que resumem, o jus­
to direito de enfileirar ao lado da· 
queles que mais produzem. 

Produzir em cinema é s inónimo de 
lutar. 

f,: nessa luta intensa travada dia 
a dia para impor o cinema que os 
novos, de carácter têm de tomar 
parte. 

O lugar mais exvosto compete­
·lhes. 

Se desertam, se o retraimento os 
avassala, se por desleixo ou como­
diamo preferem manter-se na mais 
enervante apatia não terão ama­
nhã o direito de esboçar a mais le­
ve crítica. 

Só pode criticar quem autoridade 
POssui para o fazer. 

E ssa autoridade não se consegue 
~rn atitudes de apatia e desinterês­
~- Demonstra-se pelo trabalho, di­
tnifica-se pelo estudo e impõe-se 
Pelo exemplo. 

SILVA BRANDÃO 

Victor BaUeher, <llascldo em Rouen 
de ta:m1lla burguesa, cedo começou a 
lntel"essu-,,e .pelo teatro. abandonan­
do a bom trecho a vida comercia.! pa­
ra vir para Paris tentar a sua sorte. 
Como a maioria, fez prlmeU-o figura­
ção e algum ,tempo depois, no Mathu­
<"!n.s, vê-se elevado, dum momento pa­
ra. o outro, a uma situação destaca.ela. 
J)O".s oonf:!am-lhe o wlmelro papel de 
cNOliO> 'Uma das J)rlmelras peças de 
Sacha Guitry. Faz deJ>Ols Educa.tlon 
de Prlnee>, a J)eça de ~aurice Donay 
adaptada J>ôl' duas vezes ao cinema, 
uma dela{I Incluindo na sua dlstrlbul­
ção o nome de Edna Purvta:n~. a cpar­
tenalre• querida de Chapl\n, e que pro­
positadamente vlera a Pi:ança 1ntel"­
))retar essa adaptação. Bersteln por vol­
to de 1907, irepara nele e conlla-lhe o 
papel d.e Max em .Sansão>, ao la.d.o do 
grande Imclen Gulbr.Y. fazendo em 1913 
•O Segredo• com Simone. Desde então, 
a sua carreira está traçada. 

•As Vlnhas do Senhor• no Oymnase 
fa1A!m d.e Boucher um dos actores fa­
voritos do 31úbl!co que nesta J>~a acor· 
•e. durante meses e •meses, a aclamá­
-lo. Em 1927 .passa a dirigir o teatro 
Mlchedlêre onde estrela <Vlent de Pa­
raitre>, •O Sexo Fraco>. <La Fleur des 
Bois>. «Le Rol>, •Do MI Sol Do•. <L'Ha­
bit Vert•, e muitas outras peças que 
foram semJ>re outros tantos êxitos pa­
ra o aetor. que percorreu, .também 
em ctournée>, a Itál1a a Espanha 
e. em 1932, a América do Sul 
ela .tournée qul m•a donné. peut 
être, p!US de Joie•. segundo afirma vn 
em l935 a <Madeleine An1ral, que por 
$Ua vez no"'llo Tefe.re no seu Interes­
sante livrinho <Au dela <lu Rl<leMJ• . 

Victor Boucher. se não foi um !.re­
quentador asslduo dos estúdios, .não 
era contudo um desconhecido no ci­
nema. De fa<:to em 1931 raila a sua es­
trela na tela no filme •Doçuras de 
Amar•, que o São Lutz apresentou ines­
sa época, lnter.pretando pouco tempo 
depois um dos seus maiores trJunfos 
da cena - «As Vinhas do Senhor>. Vêm 
depois cGagne ta Vle•. .sexo Fraco•. 
<La Bangue Nemo•. um !lime que a 
censura ehegou a proibir j)()t ser uma 
•charge> acfr.rada aos meios ·f!<!lancei­
r<>s. para mais numa altura em que o 
caffalre> Stavlsky estava ainda na 
memória de todos. 

Vem depois <Votre Sourlre> e em 
1938. •L'Hllbit Vort•. o oou último ,fil­
mo, que o Condes exibiu há duas épo­
cas. 

UM 

inquérito 
DE 

"CINEMA" 
(Conclu.s4o da 3.• página) 

4 - Se houvesse uma proJ)OSta séria, 
convicta, de bom grado a sugeri.ria 
Era tudo. Não escreveria taintos arti­
gos P. seria, apesar disso, o escritor de 
c!Ilema mais eélebre <lo mundo. 

.PASQUALE CENT·ORE. bacharel, 
Benevento. 

1-Slm. 
2 - Porque a dobragem consente 

uma rápida e completa compreensão 
da obra de arte cinematográfica es­
trangeU-a com imediatas vantagens de 
nat~za e facUldade. Vantagens enor­
mes que colllJ)ensam e superam os In­
convenientes por ma1ores que ~am. 
(estes silo apontados geralmente como 
nascendo da ausência de stmultanel­
dade de gravação. Ora ao espectador 
Interessa só a simultA.neldade na 
proJecção e nas versões há multas ori­
ginais há •multas passagens dobradas> . 
Além disso, os lnconvenJentes a,ponta­
dos aprese.ntam-se só numa esfera 
subSldlárl.~ do cinema, o sonoro, e não 
atacam a sua base essenelal, aquela 
em que .residem os valo.res fundame.n .. 
tals do Cinema: a Imagem. A com­
preensão da llta dobrada faz-se du-

É evidente que, e.m c l.ôbos da St·ri:-a>, proble.m.as no cinema português que irn­
falta uma planificação. O termo planifi- porta resolver a sério. O som é um dêleo. 
cação foi irwc.ntado, salvo êrro, pelo pró- Tod<>6 os nossos filmes, mais ou menos, 
prlo Brum do Canto e, por isso, persiste pecam por êse ponto. Aqui, Porém, os de.­
em confundir a !unção daquele ekrrento feitos a'Volumam-se com a abundância de 
cinematográfico. Julgamos não err~r afir- <misturas>, em que predominam fundos 
mando que Brum do Canto tem como fim musicais verdadeiramente admfráveis da 
principal do cdécoupage>, apenas, :.t des- autoria de Jaime Mendes. Quanto à foto­
crjminação dos planos, a qual M!rá tanto grafia, a -sua desigualdade deve atrjbuir­
mais valiosa quanto mais rica, quanto -se, com ce.rteza, a muitos tactores alheios 
maior fôr a sua variedade. Ora isto não à responsabilidade de César de Sá, que 
nos parece acertado. Planificação (a· pa- tem de obedecer às disposições do reali­
Javra é de"era·s traiçoeira l) é, acima de :ta.dor e, sobretudo, do direetor de produ­
tudo, continuJdade, aeqiiênc-ia da <'cção. ção. Sabemos muito bem que se criou em 
Dela nasce a clareza da exposição do as- Portugal um ambiente de desrespeito pe­
sunto, stm so1a\'ancos, sem tardanças, p~ la.e exigências dos operadores. «Tempo é 
ra que não se. recorra a soluções mais ou dinheiro b - diz-se e, por isso, há que 
menos habilidosas, mas de resuJtado sem- filmar com qualquer tempo e ... no menos 
pre discutível. Se se houvesse meditado tempo. Os resultados vêem-se. Para ates­
nisto não se abusaria dos: cencadeados> ta..r a competência de Sá bastam-nos as 
para se ajustat tempos ou para se tapar imagens do cmorto> e cuja bela com~ 
falhas de ritmo. O c:encadeado> é, nn ver· sição muito concorre para a atmosfera 
dade, um grande recurso técnico. )!as o densa da cena. 
seu emprêgo obedece a regras, sabido que Seria injustiça não apontarmos 0 facto 
o cinema é uma a11e exaeta. Para se cen- de Jorge Brum do Canto acusa1· acentua­
cadea.rem> imagens é indispensável que da. cqueda.- para dirigir os artistas, fa­
cntre elas haja uma correspondência ou zendo-os <tnexcn como gente, humaniz.an­
um nítido contraste. E não nos parece que do-os atrwvés de alguns diálogos oortos, 
seja ~ste o e.aso de se ligar uma image1u simples, conentios. Todavia, egocentrista 
l·eligiosa com uma chaleira com água a inveterado, chama a si todos os p-9SS(.S da 
fewer. .. reali2ift.çâo de um filme, desde o argumento 

à letra das canções e à própria montagem 
- na qual confia sempre demasiado, fian­
do-se na sua grande habilidade para o 
<corte>. O realizador de <Lô~ da Sorra> 
não aceita, portanto, fàcihnente a colabo­
ração. Mau processo para um artista que 
se de.dica a uma arte, que também é in· 
dústria .em que se torna indispensável o 
espírito de equipa ,em que a mais forte 

É possfvel QIUl haja quem estranhe estas 
nossas palavra$, quem nos leve mesmo a 
mal a severidade dos nossos juit0e. Todos 
o podem fazer - meno..~ Jorge Bnam do 
•Canto. Confiamos na sua. inteligência na 
sua sinooridade artfstica, porque o conhe­
cemos bem, poi& somos companheiros an­
tigos nesta paixão pelo cinema que. já nos 
tem traz.ido alguns amargos tle bôca. 
l amos jurar que êle prefere estas obser ... 
.... ações - aliás feitas sem te.buço - aos 
elogios pegados uns acs outros como en­
fiadas de pinhõea que sabem bem, mas 
fazem mal. Pelo respeito que temos pela 
sua. inteligência, pela consideração oue nos 
merecem as responsabilidades que lhe 
acrarretam a posição que conquistvu no 
cinema português, e mesmo pelas suas 
qualidades e defeitos, só queremos qu.?, de­
pois de lei· estãs linhas, sinta os rt~u1ta­
dos de um remédio que sabe mal - mas 
que faz bem! 

AUGUSTO FRAGA 

A FEIRA 
DAS Fll,1\S 

Por absoluta falta de espaço não 
nos é possível publicai· neste núme­
ro a habitual secção de crítica aos 
filmes estrangeiros do que pedimos 
desculpa aos nossos leitores. 

Analisado o roteiro do :filme, pa~s~mos 
à sua localização. f; indiscutível que o au­
tor tem a louvâtVel preocupação de situar, 
convenientemente, a ·intriga. Isso sucede 
nesta película, como nas outras, com 1>rc· 
j u.íro, bastas vezes, da definição dos ca,.. 

ractcre.s dos 1>ersonagens e da sua apre­
sentação. Mas certo é, também, que, ao 
<mudar-se:> a acção do extetior naturaJ 
v~u:a o t:xterror tabr1cad.o no estúdio, 
atraiçoa-se o cdima:., perde-se o SPntido 
de coordenação dos locafa .com a aus~ncin 
de cracoord> entre o que é verdadeiro e ~ 
artificial. São os cdécors> que oontastam 
com as imagens de ar-livre, algumas de· 
las admiráveis na sua .simplicidade Urica. 
t que, de facto, nesta, como nas su1's an· 
teríores obras, está patente o culto d~ 
Jorge Bru mdo Canto pela pwsagem, p<>­
Jo aproveitamento poético do cenário na­
tural para enquadramento de estados de 
alma, ainda que, às iyeze.s, o t:ransforme 
em mero acessório de efeito picfuraJ, per· 
mitindo que o cdocumentârio.- ganhe fo­
ros de maior sugestão espectacul.tr em 
prejufzo da acção. 

OS LAUREADOS DA ACADEMIA 

John FORD 

Há quem apon~ como êrro grave o con· 
trast.e da indumentária de Maria Domin~ 
gas e de outras figuras naquele ambiente 
rústico. Há, também, quem diga que aqui­
lo é assim mesmo Já para as bandas do 
norte, onde a maior parte das pemas sO 
veste os fatos tlpicos cm dias de ver-a .. 
-Deus. Seja como fôr, a verdade 6 que a 
lógica do cinema ne.m sempre pode ser 
condicionada à lógica da vida. Um dia 
René Clair, a propósito de um dos seus 
filmes populares, disse isto pouco mais ou 
menos: e:& estiverem um dia jnteiro à 
coca. num bairro pitoresco, podem não en­
contrar gatos, músicos e cantores ambu· 
lantê&, discussões e outras coisas mais. To~ 

davia, .se tai1f elementos faltarem num fil­
me, a atmosfera do bairro terá falhado. 
~ assim mesmo! Há coisas que nós não 
vemos a cada passo e que no cécran> en .. 

Gary COOPER 
e Joan FONTAINE 

triunfam em 1941 
Só agora um telegrama MS traz as noticias e:i:actas do resultado do 

c<1ncurso anual da Academia Americana das Artes e Ciéncias Cinemato­
grdflcas. 

A célebre mstttu!çtio amerlcam: acaba, pois, de tonnar i>úblico os re­
s1.iltad0s do seu tnquértto 1unto da Indústria. Com. todo o cerimonial que 
é de uso observar <11estas cf:ocunstdneias - e que todos 11udera11i ad.mírar 
iá numa das l)áSS<19ens do filme •Nasceu uma Estréia> - realizou-se éste 
arn>, m.ais um.a vez, no saldo de hOnra do Biltmore Hotel, o cl<úslco ban­
quete. 71.0 qual tomaram parte ctrca de mil e qulnltent<Js convidados de 
Que faziam va·rte produtores, artistas, té>Cnlcos, banquete durante o qual, 
ce»M é hábito, f<>ram proelamado8 os veiu:edores do an<>. 

O discurso de saudaçao d lo>dústrla Americana d.e Cinema, que o ano 
l)áSSadO fóra pronunciad.o pek> próprk> Presid.ente Roosevelt e transmi­
tido d.tre<:tamente da Casa Branca, para HOll11wood foi feito êste ª"'·º 
vor Wendell Wllkle, o famoso rival d.e RoosooeU nas ultimas eleiç(ies vre­
sldencfais. 

Eis os resultados do concurso déste ano: 

O melhor filme - HOW GREEN W AS MY VALLEY 
O melhor realizador - JOHN FORD pela realização de «How Green 

Was My Valley» 
A melhor actriz - JOAN FONTAINE em «Suspicion» 
O melhor <tctor - GARY COOPER em «Sergeant York• 

~:e~~e1:i~c~mco':i~~Tz~~=Í sa triunfa ou nos palses clnematográ-
Penso que a dobragem deve. por en- f!camente multo evoluldos ou naque­
quanto, ser mantida até que a nossa !es em que a coneepç!lo elnematográ­
produção nac!ona.I ocupe 0 'Primeiro fica como M'te (e como 3Jlte autóno· 
põsto da programação. A lmpo~tação ma) abriu ainda ~uco eaminho. Nos 
deverá il' reduzindo-se até que se n- primeiros, uma J)rOdução nacional de 
mlte às obras de ma1or categoria. IMas grande cla.sse. relegou a estrar.gelra 
até es;as só terão va.nt.agens quando se pa<ra um tão intimo põsto que lllão va­
apresenta.rem dobradas por consenti- !e a pena cria~ J>OSSlbUlda.cl.es de do­
rem. assim, uma perfeita acesslb111da- bragem. Não é êste o nosso caso, ~­
de a tolos <>$ e.!IJ)eetadores. com uma sltlvamenw, porque o aúvel médio da 

A melhor actriz secundária - MARY ASTOR em «The Great Lye» 
O melhor argumento original - HIER COMES l'\fR. JORDAN 
A melhor planüicação original - O MUNDO A SEUS PtS 
A melhor fotografia a preto e branco - A do operador Arthur Mil­

ler em HOW GREEN W AS MY V ALLEY 

con.seqü'ente dUusão do maior gõsto ~~~uf~~ç~~~· P~~~tir:~e~~ s~? 
i>OJº_ e~~t~eu-~o r~::;~:;i~tofi!f~. mal. gundos cal;(lS a lndúst.rla clnematográ­
Como agudamente observou Renato fica arrl.llea só os primeiros passoo e 
May a legenda sobre-lmpressa não é não estâ, ainda, hab!l!tada a produzir 
senão um eonfuso derivado sem va.Jor boas ~bragen.s, e as dobrager.s feftas 
estético <>U •técnico, da legenda Inter- -no estrange1.ro são piores que as ,pio­
calada. Esta última, ao menos, de- res legendas. 
sempenhava honestamente a sua f\l!Il- 4 - Instituir Jimto do <Centro Spe­
ção no Cinema mudo sem criar situa- rlmentale• um curso de téenicos de 
ções hlbrldas. ~eglsto e aetores de dobragem. Esta 

Um Inquérito aos .1>alses estrangel- poderia abrir a multa gente de gran­
ros <>nde domina a legenda sobre-im- de6 qua.Uda.cles fonogénlcas que, devi­
pressa seria bem interessante. El<pri- do à sua má fotografia encontraram 
mo uma vaga opinião ,pessoal, anr- o caminho bar-rado quando quiseram 
mando que os .resultados deviam ser, fazer Cinema. e aos quais munca foi 
segundo me parece, à volta destas ml- dada a oportunidade conveniente no 
nhas ldé!aa . . A legenda sobre-tmpre.s- . Ra<llotea,tro. 

A melhor fotografia a côres - A de Ray Renahan em SANGUE E 
ARENA 

O melhor filme de curta metragem - O documentário de guerra 
OBJECTIVO DESTA NOITE 

Prémio especial ao actor JACK BENNY pela sua interpretação em 
A TIA DE CHARLEY, considerada a melhor interpretação 
masculina duma personagem feminina. · 

•How Green was mv VaUeg>, que éste ano ganhOu o supremo galar­
d4o, é a ad.aptaçao cinematográfica duma oõra PoPularfssima, o romance 
de Richard Llewe111n, eu;a acç4o d.ocorre nas regi/5es mineiras da Escossla, 
a Qual tem por intérpretes principais Walter Pldgeon e Maureen O'Hara. 

Joh.n Ford, realizador dtste ,filme, del)<)is d.e em 1934 ter ganh.o o 
• Oscan pelo seu trabalh.o dtrectorfal 11.0 cDenunctante• , e no ano passa­
do com •Grapes of Wrath>, mais uma vez foi galard.oado pela Academia. 
~. com Frank Capra.. o unlco realizador que obteve 7JOT trés vezes o pré­
mio para essa categ<>rfa. 

Joan Fontame, que iá n-0 ano vassa.do estivera canài<Uzta, vela sua 
mt~retaçao em <Rebecea>, é a primeira vez. tal como Garv Coope;, que 
alcança o prémio md:tlmo pa.ra a interpretaçao. <Th.e Great L11e•, em Que 
Marv Mt<>r foi premiada como a melh.or <roú'lz secun4drla, tem Bette 
Davis e Jorge Brent por lnttrpretes l)Tlnclpais. 
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LUISE ULRICH Frederic MARCH 
Loretta YOUNG G

1
rande vedeta do 1cine~a e 

'ª emão principa inier­
pre te dum novo filme iuntos num filme 

dirigido por Alexander Hall 

Luise Ulrnh 

Luise Ulrich é hoje, &em competidora 
séria, a maior artista dramática que se 
apresenta no cinema alemã, onde, d" há 
muitos anos vem, servida pc1a sua ptrs,o... 
nalidade, pelo -seu talento mareante, fi r­
mando um nome cheio de prestfgio e de 
relêvo, que nii.o há. muito teve a consa .. 
gração máxima a que uma artista euro­
peia. pode aspirar - o prémio da melhor 
intel"pretação feminina da Bienal de Ve­
nesa, o importante certame italiano cuja 
re~reussão chega até ao lado de lá do 
Atlântioo. 

Actriz de excepcionais recursos, indo 
da. com6dia ligeira, como em clch liebe 
Dich>, até às criações de ,:,-ande intensi­
dade dramática como a do filme cAmeUe>. 
o romance da vida duma mulher, desde a 
juventude à velhice, com o qual n. sua 

GONGHITA 
MONTENEGRO 

Vedeta de «Boda en el ln­
fierno > a seu segundo filme 
feito em Espanha 

Conchita Montenegro, a f\•edcta espa­
nhola cuja carreira tem deeorrido n"~ es­
túdios da Europa e da América, voltou 
agora ao seu país, onde é a primeira vez 
que trabalha. 

Dissemos há semanas que a intérprete 
de cLa Femn-.e et le Pautin>, de cVida 
Parisiense> e da série de versões espanho­
las 4X)m que logo no inicio do sonoro as 
emprêsas americanas inundaram os paises 
da língua de ,Cervantes, estava a h<tt.er­
preta.r o filme cRojo e Negro, , reaHzado 
por Carlos Arévalo em Chamartin e cuja 
acção decorria cm plena Madrid da guer­
ra civil de há seis. anos. 

Agora, também, acaba de concluir o 
i:;eu segundo filme espanhol, desta v<:z rea­
lizado por Antonio Roman, segundo um 
argumento de Rosa Maria Aranda, pua 
a. Hercules Film, e tendo por título <B<>da 
en el Infierno>. Interpretam também éSSa 
película, cujo cscenario> é da aubJria do 
próprio realizador e de Pedro de Juan, 
p-rodutor do filme, José Nieto, o actor 
portugu& Tony d'Algy, Manolo Morán, 
Conchita Tapia, Irene Caba Alba, Juan 
Calvo, Luis Latorre e oCatlos Atnãiz.. 

O operador foi Cecilio Paniagua, u.m dos 
mais competentes e operosos íotóg1·afos do 
cinema do pafe vizinho. 

Notícias 
de ESrANHA 

• vxvm DE NUEVO é o título dum 
filme e<1panhol que Claudio de la Torre 
vai dirigir nos estúdios Orphea, de :Bar­
celona. para a Ufisa., sendo a adaptação 
cinematográfica e os diálogos da autoria 
de Lopez Rubio. Interpretam-no Ma1·y 
CarriJJ01 Julio Pena e Jesus Tordesillas. 
• Baseado num cscenario> de Andrés A. 
Artis, por -sua v<:t extraido da ob1·a de 
Torrado MOSQUITA EN PALACIO, o 
real iz.ndor Juan Parellada está dirigindo 
essa adaptação de Q.ue são intérpretes 
principais Lys Valois e EsmneJ Merlo. Os 
interiores são filmados nos estúdios Lc­
panto, de Barcelona. 
• Nos estúdios da CEA, de Madrid ficou 
concluído o filme musical LA FAMOSA 
l,UZ-MARIA, dirigido por Fernando Mi­
gnoni, autor também do .-dl"C<>up;\ge>. In­
terpretam esta película, de que Ricardo 
Torres foi operador, Lupe Sino, lfanolu 
Morán, Joaquim Bergia, Maria Vera e 'l'j .. 
bor Rávecz. 
• Também as Produciones y Oittribu­
ciones Chamartin, e Suevia Filmes, Je 
Madrid, apresentaram já a sua produção 
UNOS PASOS DE MUJER, realiza~iio 
de Eusebio I1ernandez.Andarvin o tendo 
como primeira figura Lina Yegrós e Fer­
nQndo Fernandez de Córdoba. 

candidatura foi apresentada a? aréopago 
cinematográfico dos Doges, Luiae Ulrich 
é agora a intérprete dum novo filme ale. 
mão que a Tobis produziu sob o título 
de <Der Fali des Lcutnant Rainer>. O 
filme é. um drama "'~io)ento, que põe em 
presença uma mulher, o noivo, oficial dos 
exércitos austríacos, que partem em cam­
panha, e um rival que procura desttufr a 
felicidade de ambos. O filme conta-nos a 
verdadeira odi$Seia do tenente Rainer, que 
afronta todos os perigos, que desafia W. 
das as disciplinas, chegando a ser tomado 

mulher que ama e que o julgava desapa. 
recido. 

Ner;te filme, dirigido par }'>aul Verh­
ove.n segundo um argumento O)"igi11al de 
Jacob Geis o próprio cmetteuHn-sc.en'!> 
e de 'Vilhe1m Krug, tomam parte, ao lado 
de Luise Ulrich, artistag categorizados na 
Alemanha, embora quâsi absolutamente 
desconhecidos no nosso pafs como Paul 
Hubschmid, Heinrich HeiHnger, Sepp 
Rist, que foi o cientista d.a cM.ulhfl'r na 
Lua>, o último filme mudo de Fritz Lang, 
Kurt MefaeJ, Bruno Hubner, Heinz Salf-

como desertor para poder voltar a ver a ner, Norbert Robringer e Carl Gu11ther. 

MIREILLE 
Claude e 

BALLIN 
Dauphin 

protagonistas de «LES FEM­
MES NE MENTENT JAMAIS» 

as condições de honestidade e de seguran· 
ça indispensáveis ao crédito duma indús­
tria que pretendia renascer, como oir fa­
ctos ficaram a demonstrá-lo. 

As coisas mudaram hoje, bastante. 
Os nomes .sérios, como os de Abel Gan· 

ce, de Marcel Carné, de Henry Decoin, de: 

Frederic March é dos pouoos setores do 
cinema americano que se pode permitir 
uma liberdade de movimentos. e uma es .. 
colha dos assuntos em (}ue é chamado a 
colaborar, de que poucos se podem orgu .. 
lhar, possibilidades .q·ue a sua personaH­
dade ~rfeltamente àparte no mundo do 
cinema e a sua categoria pouco -vulgar, 
que se estende ao teatro, permitem. De 
facto, Frederic March é talvez ? único 
nctor trabalha.:ndo no cinema, que com uma 
grande freqüência e sempre como figura 
de invulgar destaque, íaz as 6uas visitas 
prolongada.e aos teatros de Broadway, in­
terpretando obras de envergadura. 

Por isso tudo, é reduzida a sua &ctivi­
dado cinematográfica, prejudicada ~la 
concorrência de tomo que lhe faz a ribal­
ta.. Daí o serem escassos os filn1u em 
que o .. ·igoroSJ) actor de ~o Médico e o 
Monstro> e de cNasceu uma Estrêla• tem 
aparecido últimamente. De facto, cm cêr· 
ca de dois anos, Frederk March apenas 
interpretou três filmes: cVfotory>, ao la­
do de Jl<ltty Ficld, já <Nrta época aprescn· 
tado e.ntre nós, o tão discutido cSo Ends 
Our Nighb, cuja acçiio decorre num país 
da Europa Central, em pleno clima de 
guerra, interpretando a figura dum ofi­
cial do e:<ército, e cOne Foot in Hea'"en> 
recentemente apresenta.do, e em que os 

l ROBERT BEHCHLEY, um c:ó­
mlc:o de grande c:ategorla, 
mas desc:onhec:ldo em Por­
tugal, é um dos Intérpretes 
dêste filme que se Intitula 
«BEDTIME STORY » 

meios protestantes .americanos servem de 
pano de fundo à história da autoria de 
Harzc!l Spence. 

Agora Frederic March é o intérpret.e­
dum novo filme que a Columbia tem em 
realização sob a direcçiio de Alexander 
Hall, de há muito trabalhando na emprê&a 
d03 Irmãos Cohn. O filme, que tem por 
titulo <Bedtime Story> é uma oomédia em 
que aquele notâvel actor terá por clea· 
ding JadY> a formosa Loretta Young, qut 1 

recentemente terminou sob a direcção dt 
Gregory Ratoff o encenador de clnter· 
mezzo>, um filme onde interpreta \> papel 1 duma grande bailarina. Toma t&mbém i 
parte, a<> lado de Frederic March e d• 
Loretta Y <>ung o óptimo com<ldiante qo• a 
é Robert Benchley, actor pouco conhecido q 
entre nós mas que nos Estados Unid05 
goza dum prestígio enorme, tanto no tea· e. 
tro como no cinema. 

CARMINE GALONE 
A mulher de TIHO ROSSI, 
de que m está presente­
mente separada, e que 
e s teve a tra balhar rec:en­
temente em Hollywood, é 
dirigida, nês te filme, por 
EDMOHD T. GREVILLE, FE­
LIX OUDARD e outros ar• 
tistas c:ompletam o «c:ast» 

Christian JacQue, de Marc Allégrct, e ou­
tros mais IYQltaram a. trabalhar, esclare­
cido e purificado que foi o ambiente. dos 
primeiros tempos. 

Um dos filmes de importância s.o.ídos já 
dessa nova fase, presentemente cm reali­
zação nos estúdios franceses é o que se 
intitula c Les Femmes ne mentent jar.lais>. 
O filme, que serâ uma com~dia, de &m· 
biente luxuoso, está sendo realizado nos 
eatúdioa de la Victorine, de Nice, sob a 
direcção de Edmond T. Graville, e é feito 
sôbre um cscenario> de Pierre Port:~, um 
jornalista bem conhecido dos meios cine­
matográficos, que tem sido correspon<:!en­
t.e, naquela região, de quási tôdas as pu­
blicaçôe$ europeias. 

dirige «La Regina de 
A produção francesa progsegue cada vez 

com mais incremento. como deixa clara· 
mente antever a série de notícias que An.i­
"""4t6gra/o tem publicado, onde o panora­
ma da indllstria do filme tem sido reveJa­
do aos nossos leitores. 

As dificuldades iniciais com que os pro­
dutores se viram a braços. dificuldades 
mais prõpriamente de aspecto técnico do 
que finan«iw, têm ido sucessivamente 
desaparecendo, de maneira que hoje a ca .. 
dência da produção atingiu, por assim di· 
zer, o nfNel quantitativo de antes da guer­
ra. Voltaram os mais categorizados no­
me$ entre os realize.do~a de Além-Piri .. 
neus, que a principio se viram postos um 
pouco à margem pela fauna dos encenade>­
r~ raté1, J'la praga que ia comprometendo 
o cinema do apó.Cj; guerra fazendo sait dos 
estúdios onde ainda se podia trabalhar 
uma série de fantochadas indígnas de se 
exibirem no mais ordinário écran de pro~ 
víncia. Era na verdade enorme a sua ha· 
bilidade para pôr em pé um negócio de 
cinema., negócio de acesso, e portanto gem 

A distribujção conta o.s nomes de Mi .. 
reille Ballin, mulher de Tino Rossi, de 
quem presentemente está separada-como 
vai distante o tempo em que a formosa 
Mireille, contratada pela Metro Goldwyn 
Mayer, em Hollywood, preferiu rescindir 
o seu contrato aó para voltar à Europa, 
para junto do famoso cantor corso ... -
Claude Dauphin, um dos melhor<!S ac~ 
res franceses de teatro da sua geração e 
elemento valioso do cinema do seu país, 
Ileana Leonido!f-Gardes, o 6ptimo actor 
de composição que é Félix Oudatd, Lu­
cie.nne Lemarchand, Paul Boissin e An­
thony Carretier. 

ELSA MERLIHI, jovem ve­
deta do c:lnema italleno, é 
a protagonista diste gran­
de filme hlstórlc:o que o 
realizador de «Sc:lpllo o 
Afrlc:eno» e «Cidade do 
Canto» dirige nos ~stlldlos 

da CIHECITTA. 

Carmine Gallone, uma das figuras ita­
lianas de maior repercussão euro1>eia no 
campo do cinema, realizador que tem tra­
balhado em quási todos os paiscs produt<>­
res do Velho Continente, da Itália à Ale­
manha, .passando pela França, pela In­
glaterra, pela Hungria, vai agora dirigir 
nos estúdios italianos de .Cinecittá um no­
vo filme para o qual foram dest~nados 
importantes meios finan«iros. 

Contràriamente ao género que habitual­
mente costuma interessar o realizador de 

WALLACE BEERY 
interpretou mais uma vez o protagonista dum filme de ambiente militar 

Vai longe jã o grande prestigio de Wal­
lace Beery, a popularidade ex«:pcionnl 
que o intérp~te de cO Vingador> duran­
te largo periodo gozou entre os freqüen­
tadores das .salas escuras, que admira-vam 
e estimavam a sua silhueta absolutamente 
tipica e inconfundível, atravessando a his... 
tória do cinema onde encarnou as mais 
dispares figuras, exercendo na tela as 
mais opostas ocupações, de galã c6mico 
dos tempos áureos de Mack Sennett, à de 
bandido ainguinârio e fero no es!ilo de 
cViva ViJla:>, passando por tantos outros, 
cm que. a galeria das suas criações é far­
ta. 

A ajuizar pe1a forma como os seus úl­
timos (ilmes têm &ido recebidos pela crí .. 
,tica, e pelo prÓJ)l'io 1>úblico também, já 
um pouco cansado das personagens, se­
melhantes como duns got~s de água, que 
os pl'odutorcs têm teimado cm lhe dis-­
tl'ibuh·, e assim como dos seus clássic-og 
i·odtiguinhos, banalizados pela insistên­
ci~ que o attist.a dêlcs. lança müos, inva­
rià\'clmente, a 1>ua carreira de a.ctor cine· 
matográíico, que dura vai para trinta 
unos, caminha para o decUnio. Oc facto, 
nenhum dos filmes majs recentes - <The 
Man From Dakota> (0 Tiro das Vinte 
Mulas> exibido entre nós na época passa· 
da, <Wyoning> e <The Bad Man írom 
Arizona> passou da banalidade e da insi .. 
pidez que tem caracterizado quási todos 
aqueles que vieram depois do magnifico 
.-Viva Villa>. 

No entanto, o comediante poderoso de 
cCampeão> continua trabalhando, nos es­
túdios da empresa que de há muito detém 
o seu c.ontrato, e a quem cabe-, não é cxa. 
gerad<> afirmá-lo, grande parte dum tal 
estado de coísas, pela insi&tência na re­
petição dum género e duma personagem 
que nada de novo nem de interessante po­
dem trazer já ao público. 

O último filme de Wolldce Beery para 
a Metro Goldwyn Mayer intitula-s.i cThe 
Steel Cavalary>. A acção do filme, que 
tem um aspecto de n!tida propaganda mi­
litar, foca os corpos de tanks do ed:rcito 
americano, que patrocinou a sua realiza­
ção. 

Marjorie l\taine é a parceira de \Vallace 
Beery. 

Miriam Hopkins, Preston 
Fosier e Brian Donlevy, principais 
intérpretes de «Heliotrope Harry» 

Por razões '\•árias, umas que se ignorJ..m 
e para as quais não existe fácil cxr!iea .. 
çüo e outras de que se conhecem pcrfeit&· 
mente a origem, em geral rclaciunadas 
com a exis~ncia privada dos interessados, 
há al"tistas, actrizeg especialmente, ~ue 
dePoi.s de atingirem certa notoriedade pela 
sua personalidade, pelo seu talento, det­
xam, de um ~omento para o outro, de fa­
zer parte da distribuição de filmes, au­
sentando--se por maior ou menOT -tetnJ)O, e 
em alguns casos definitivamente, da acti· 
vidade dos estúdios. 

Uma das actrizes nesses casoe é \Ui- ' 

riam Hopkins, que Lubitsch cm cO Te­
nente Sedutor>, de Chevalier, com a sua 
varinha de condão de director lançou dum 
dia para o outro, obrigando o público a 
roparar nela a aprecfar depois, as suas 
in~rpretações - 3lgumas 4_elas que não 
ficaram esquecidas como a de cThcse 
Three>, apres:entada há anos, cCa~a ao 
Homem>, cA Cidade do Pecado>, etc. 

<Wise Girl, <The Old Maid>, com Bette 
Oavif, cVirginia City>, ao lado de Errol 
Flyn, e <The Lady With The Red Haír>, 
são os seus fj}mes nos últimos tl''..S anos.. 
Pouco maja que -um filme ~Por ano! En-

c$cipião, o Africano> e cCidade do Canto) 
o novo filme, que .se intitula cLa Regirii'. 
di Navarra>, ~ uma obra de reconstitt1.i .. 
ção histórica decorrendo no eéculo XV! 
A gua acção passa.se na côrte de Madrid' 
no ano de 1.526, e é figura principal a li.~ 

e inteligentfssima :Margarida de Valloâ 
- AngoulCmc, irmã de Francisco 1 dt 
França, e uma das mais interessanW fi. 
guras !emininaa da fase áurea da Re.n .. 
cença. Uma curiosa intriga, em que Mar· 
garida Vallois tudo faz para pôr fim oc 
antagonismo de Carlos V e de }"rancisoo i 
é a base do entrecho do filme, de ccue us 
dos atractivos mais espectacula,res seri .• 
reconstituição das belas salas do paláCJO 
real de Madrid. 

São intérpretes desta nova produção di 
Enic, Elsa Merlini, uma das mais in!l" 
nuantes e talentosas actrizes, no papel, 
enorme responsabilidade, de Margerid 
Vallois, Gino Cervi, dos mais eateg(iriz& 
dos galiis dos estúdios de ltfüa, )l<nat< 11 
Cialente, Leonardo Cortese, Clara .ca~· 
mai, Valentina Corteae, Greta Gondn, r-;e­
rio Dernardi. 

trctanto, quantos outros nomes, $Cn'l o ,.,. 
lor real nem a cprescn~-a, de Miriam li~ 
kins apareceram com demasiada jns-istefô• 
eia à presença do res~itável púoh~ 

l\Iiriam Hopkins, depois de um law 
J>erfodo de ausência voltou ao cinema,; 
do interpretado agora o filme da -.,. 
Century FoX cHeliotrope Harry> .•; 
Edward L. Marin dirigiu e onde M!;:!. 
tem por camaradas Brian Donlevy e r~:;. 
ton Foster um actor que por veus tTV"' 
e66a protissâo ~la de ttaliUl.dor. 


